
FINADO�: Parámuitos, aJ�Ba1 uma cruzque-pOUGOSDlbarão
DO ANóNIMO VIOLEmo HEFENTISTA DO SERTAO AO CONDENADO ATRÁS DOS l;RADtS DE UMA PRISÃO, O DIA DE HOJE RE··

'RUME APENAS UM SIGl'�lFICADO: SAUDAflE [[\WlmEDOURA DOS EN rES QUERIDO<;_; - CHORANDO AMARGURADOS, MUlTOS:
DESFILARÃO NAS SEPJ.TLTORAS COM O D.E�EJO LE SER IMAGEM NO F'UNDO DOS�Ol.,HOg QUE BRILHAM NAS ALMAS ENLUTA­

DAS - A CANTIGA SON0RA DOS SINOS RhPlt:vDLl A RECORDA'ÇÃO DAqUELES QTJE A MORTE AUUEBATOU, MUlTAS V:ftZE�
PREMATURAMENTE - .NO GRANDE SII;;ÊNCIO DE ITACORUBt, BAIX AREMOS A VOZ COM SINCERA EMOÇÃO AO ENTE DESAPA­

RECIDO, MESMO mSTA:i\''f'E DE NOSSA TEHRA, PORQUE UMA PALAV RA SEMPRE MAIS PROI<'UNDA É UMA },ÃGRIMA TRANSl"OR·
. MAUA EM Eb'lREl,A'NO CÉU DE NOSSO iN'rIMO DESPEDAÇADO

tli 'I'exto (1(' FERNANDO S(1)TO MAIOR
,

Doçura para a dor que, grírna derramada corres- tempo sufícíante para o úl- eternamente, ao som das IMORTALIDADE

hoje dilacera os nossos co- I ponde às palavras que os tímo adeus, para, o derradeí- preces das mais diferentes

rações é a recordação, com nossos corações, balbuci:an- ro olhar em tôrno de um religiões, porque a fé não

retalhos de imorredoura! do sem alegria, c chorando mundo que foi a razão do' tem fronteiras nem ban-

saudade, dos entes querí- I enviam
ao mundo desco�hc� próprio viver. deiras.

dos que foram arrebatados cído, na solidão que nao e Na grande' e verdadeira

pela morte, muitas vêzes
1
possível viver sem chorar. paz das sepulturas, sob a

prematuramente, relembra- I Em jazigos imponentes, em lmeneídâo do céu azul es·

dos pela cantiga sonora do', sepulturas humildes, junto trelado como o céu 'das nos­

sinos das mais imponentes' da rr.ata selvagem, ou à bei· _ísas esperanças, ao crepús­
Catedrais às mais humildes ra de um caminho, onde � culo da tarde vermelha co­

Capelas, em suma, no selo cruz, para é a qual poucos. mo &S feridas íntimas, subí

'de todos os que' revivem,. olharão, repouso singelo elo .rão em surdina as preces
neste Dia de Finados, o violeiro sertanejo que expi- fervorosas em demanda ao

momento doloroso em que rou cantando as modinhas jardim imenso em que, �r­
assístímos o derradeíro, bal- da terra estremecida, ou tamente.cdescansam enquan­
buciar do moribundo que mesmo por trás dos gran.s to nós sofremos com o co­

não morreu, porque o amor de uma prisão, o dia de ho- ração se exaurindo sem luz.

é maior muitas vêzes maior, je resume apenas um sígnt- Milhares de faces amargu­

que a �10l·te e o tempo. Nó rícado essencialmente hu - radas, chorando sem con­

pé do jazigo, última mora- mane: saudade ímorredou- sôlo, desfilarão durante o

_dia dos nossos amigos e dos ra dos entes queridos, muí- dia de hoje ante as sepul­
.

nossos familiares, cada lá- tos dos quais expiram sem turas, com o desejo sincero
.

-

de se transformarem em

.� t���:�"'têi;t;\� imagem nós olhos que brí-

. '.
" )l.. I • • .. �

� Iham apena.s nas al�a� eu-

,

.. li ,
. �

Q
_

lutadas. HOJe, todos deixam
•

, que/tudo anoiteça, rundín-
-

I
do-se na sombra espêssa .do
chôro em curvas solitárias
de caminhos desconhecídos,

I adormecendo na saudade,
acordando na tristeza: aspi­
rando o aroma manso d:1

lembrança inesquecível que,
em sílêncío, cresce para bei­

jar as pálpebras _ceuadas,
ouvindo o resph'ar imaginá­
rio da pureza do mistério
do sono dos que doqnem

/
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Jamais ésqueceremos as

noites em claro dos' nossos
entes queridos que não mais'
existem, rondados pelos .pas­
sos sinistros da morte, ho­
ras de opressão sombria, ar:
valhando nossos rostos que
outrora sorriam antea ima­

gem que não consegue nun­

ca desaparecer. Chorando,
cobrimos nossos rostos que
é uma paisagem mista de
tristeza e gratas recordar
ções, tentando reproduzir Ft

rorma dos semblantes que

O Dia de Finados'é a nrír­

maçào incontestável de que
a imortalidade é real, deI
xando-nos abandonados
adoracão atenta e eonstan­
te àqueles que morreram no

ultffuo gemido que ainda es

cutamos num grito inconso­
lável como um náutrag.

-

perdido nos meio das onda
revoltas. Os mortos viven
hoje mais do que nuncà na­

nossa recordação, porque 8

imortalidade de um ente
querido é mais real do que
a morte que o arrebatou.
Crianças também chorarão
a ausência dos seus pais
muitas das quais não che­
garam siq'uer a conhecê-los,
e outras que são órfãs do
destino impiedoso ou sim
plesmente são órfãs de país
vivos, porque para estas
tambem hoje é Finados.
No gramte silêncio de Ita·

corubí; e no de outros ce­
mitérios branquinhos como

.a verdadeira paz de espírí
to, baixaremos a voz com

sincera emacão ao ente de­
i aparecido, _ mesmo· distante
de nossa terra, porque uma

palavra sempre mais pro
fupda é uma lágrima trans­
formada em, estrela no céu
,'a nosso íntimo despedaça-
do.'

.

,rON10 ro� r��TD
(Cont, dá l,a pág,) 'dia da Cunha.

�nfim. . . questões - do- . Desta vez, escolheram -

o

néstícas do Partido Traba- Sr. Manoel ,Ribeiro,
l.Q.ista BraSileitQ. :

- Vej'amos os resultados ori-
Mas, vamos. ào boletim. ciais .do pleíto .de 3 de outu-
O acusador insiste em que bro em Florianópolis.

iouve abuso de autoridade, O P.S,P. obteve 3,757 5:1-

.ontusào e influência mal- ,fl'ágios.
'

.

.losa. O Sr. Manoel Ribeiro, po
Não é exato. rém, conseguiu apenas �54
Tratava-se de um boletim votos. .

>

.estínado ao. povo simples. Faltaram-lhe uns 1.350 su-

Orà, nunca -que o Padre fl'ág'ios para atingir UHI
.íancním poderia usa!', -nes nuocíente.
.e caso, uma linguagem em / E quem lhe deu êsses V0-

.olada, cheia de citações de tos?

.odígos, reis, artigos, para- Os candidatos menos vo-

raros, alíneas, itens, etc tados do P.S.P,
LC. '- . Desta forma, os votos de
Poucos entenderiam. todos os candidatos a Verea-
O objetivo não. seria atrn dor do P.S.P, _ com exce-
«io. ção do Sr, Hermínio Mene-

. Implica o Professor Telm( zes Filho, que obeteve mais I'

'om a expressão: "votandc votos do que o Sr, Manoel
.um canuidato bom, estará Ribeiro - contribuiram pa­
Legenda -um comunista G, rã a eleição do candidato
mesma legenda", comunista.
vamos provar que a ex Pergunta-se agora: l!.: ou

. ressão -acíma, na lima sim- não- é verdade, falando em

plícídade nua e crua, é exa- linguagem .símples, .que os

a. votos dados a êsses candt-
Exemplifiquemos. datas menos votados, eleg(-;-
Tomemos o caso do con ram o Sr. Manoel- Ribeiro?

.río P.S.P. - comunistas, n Portanto, o Padre Bían-
Imbíto .muníeípal. chini não exorbitou de suas

',I,; sanído que os comunis funções.
às, em nossa Capital, pos Não coagiu.
,Llem uns 350 votos de "ca; Coação é, por exemplo; a

.âo", isto é, seguros, voto, ameaça feita a alguém, de
le �Jeitores que seguem rc tirar-lhe o emprêgo, caso

igíosamente as determina não vote em determinado-
oes do' Partido. Partido.
Com essa votação, nunca ooacão .é exigir contribui-

.Jbdel'iam almejar, mesmo ção para o "caixinha" do
1ue o Partido Comunista es· P,T.E. de empregados de
ivesse na legalidade, a eleí- Autarquias, sem estabílída­
ao de um único Vereador.

'

de.
.'ar9. tanto, seriam neces- Dizer a verdade, de fõrma
árias 1.700 votos, aproxi- �imples, para que o Povo
,Iadamente. entenda, é louváveL
Que fizeram -os vermelhos' l!.: justo.
ntáQ? l!.: necessário.
Procuraram ,apoiar car.- Foi isso que o Padre BiaÍl-

lictatos esquerdistas em on- chini. fe�.
,ras legendas na primeira- E merece assim, os aplau­
leição que houve, após o sos dos democratas de bom
;ancelamento dü registro

- do senso,

-'.C.E. P.S. - A -evolução, inegà-
Com cerca de meio mi- velmente, tem suas vanta­

.heiro de votos, e�egeram gens.
3eu representante

-

na câ No final de seu impressio­
.nara l.V1;unicipal de .Floria- nante� artigo dominical, o

nópolis, um candidato que, talentoso Professor critica
depóis de_ eleito, preferiu 1,' um "direito infuso". DesSps
para o Rio de Janeiro. que os ditadores costumam
Nas eleições subsequentes exercei: (sic) __

passaram (os comunistas) a DEO GRA'FIAS
colocar elementos seus n;'],') É reálmente consolador'
fileiras do P.S,P. ver-se um alto dirigente do
E assim foi �ito o ilus- P,T.B. de S. Catarina, criti­

tre Vereador Genésio Leoc&,- car a ditadura ...

FLORIA:-.10POLIS,

hoje perturbam a nossa ale­

Jria. Lembramos nossos en­

.es corno uma tarde calma
e vivemos na recordação an­

gustiante que é uma noite
ínteíramente coberta de cre­

pe. Transfigurados, compo­
remos hoje a romaria q11Ü
chorará Inconsolavelmente
aos Que adormeceram para
1 vida nas vastidões tran­
quilas do infinito, sem po­
der afastar ou diluir os qõ.!'�
hoje revivem nos nossos co

mções. Inclinaremos nossos

;oracões ante a luz sombria
cto mundo misterioso' que
)rot�ge e guarda os·mortDs,

DILERMANDO BRITO eterna vigilância" - um oceano o }llomento pedia decisão. Daí' a ! doutrinas -- profetas incompre- n'as. Prova�eln;ente escreverá

O líder p_olítico, qual a nHlda,. de' le�ços' brancos. Prestes em tragédia. Jntervalo com sorrisos: li endidos, sôbr� eles agora baixam suas memonas ...

t.em seu tempo, Em dado perio- arão. Quan,do todos esperavam o Caf� Filho, Outra. vêz, eleições, o wposteii'o do olvid.o ou a pe'r- Mas, m�us amigos, Janio vem

do -histórico quem representar ch�zinho burguês, êI,e oferece' o com a novidade' da cédula única. 'aiana colorida da lenda. Velhice aí. Penteado? De'spenteado? Por

com maior vigor as aspirações lC'Il"OpC marxista, Pela seguJ;lda Juare; dá socos na mesa, po- á porta, realejos monótonos, aos qual partido? PSD? PTB? UDN?

.àa maioria, �erá o eleito. Assim vêz e'nl �v,dênr:a, cl)!'.'.nua o me-s- lém, o' po.�er lhe foge por 300.000 �o,ucós saem ;da circulação. A Que importa? COhlO já o disse

foi com Getúlio em 30, Todos an- mo f:el ao passado; -€111 30 pode- votos. Quem são- os- ungidos das m:lltidão - essa diva inconstante alguém êle não é aoenas u.'n

siavam por r e n o a va ç ã o e ria' ter sido o chefe da ;evolu- massas?!. A dupla J-J. Segue-se �.pouco liga a te'llores já grisa- candidato, é um fenol;leno, Por

progresso. Washington Luiz e'ra ção. Como se tornara comunista, o quiprocó -da posse, toma! Não lhos, cuja voz mostra decandên- isso leva vantagem, Olhem o que'
a honestidade estática, o costu- não q quiz, eXllou..,se. Por, seu la- toma! Af;nal, que' reis somos I cia. Fato inexorável! Enquanto aconteceu a 3 de outubro tia ri­

me político empedernido. V!:ilceu elo, o Brigadeiro, curtido pelas nós? Posse. Com fino banquete, os líderes envelhecl!m, ei-La se-m- nha eleitoral em São Paulo: um­

a Aliança Liberal. Tudo que é l'evoln�ões, an'adurecido, descam- pOIS não_ Se não me engar"" com pre jovem, ávida de emoções e pinto dêPC1l0U um galo, Que tun-

novo, poréfn, tende a se desgastar ba par,l o h-apézio das urnas, um cozinheiro francês até. Ah, novidades, Hoje, SêUS amores àa!

a se corromper - é a lei da vida. ('seo;'!' g,'r>c1o' duas vêzes. Reapa· França eterna.. Juscelino - I1lUdaralll. Chamam-se Ja._nio Não tenham dúv·;das. A gripe
Daí o in_evit6.vel também: sUlgem roo-e I lin:o - Se1'l c.amisa, hu- j)!ín"iye encantac!o - acorda I Ja-ngo e Lott, Aos outrora qóeri� IQnista vai pegar mais que a

novos caminhos novos' guias. mildc, CO..,l parte' de bom moço. Brasília - a bela adOl'lll�cida I dos. da lhes -lliz a sorrir: - as ática. Em 60 a' vassoura será
,;\ naui)! são os c'amisas verdes, é _-)_(:em: r encarrega-se a contento nas constituições da República. I "Adios,

tchau - ó ad�ina.l'es, pli- ,) que o lf:nço vermelho foi em

P1ínio amsaçand-o céus e terras. da jovlul;cade com O desop,lante Lá na selva os chavantes em
l
nios e luÍzes. Já lhes dei muita ,lO. Janio e Lott - um lidera

�

"Eu sei onde está o dinhelro" - > "fé e1'l Deus t:l pé 11a taboa". extãse mira�, o novo_ pássaro 'sõpa", nus nenhum soube apro- �utro ��manda; se a espada ga:
diz Josá Améqco, com eleições Ma;" tard e brotaria o cOlhovén- ) oncudo!' que os inglêses chamam I veitur. Velhinhos, tristezas não 'ante a palavra seduz,

ii' vlsta. Mas, um belo dia ... Es- Le "1'o,'ba,' l1)as faz". No páreo de 'Viscount". 'f'Ggam dívidas. PEguem um ita ,Junio \"C'nl aí.

tado Novo! Voto não enche bar-' de :;0. o cavalo passa encilha,do ! 110 norte' e boa viagem!" '�!lrsonalissimo. Inconfundível.
1'igu' - quadros getuljanos que- e Getúlio o galopa. "Cristianiza- Blas:l de noszos dias! Qua,:nta I Há ainda os que espontanea- A.rrazador.

branáo a monotonia e que dura- çáo" - palavra nova. Fogoso áciua passou sob a ponte, quanta I mente $e recolheram. Por exem-

l'am' um bocado... , demais, entretanto, o corcel dei- coisa açonteceu ... Quanto líder plo, o Brigadeiro, qUE!'; à seli1e· Chegou seu télllPO.
Cllrre o tempo, gira o mundo, ta por te''ra o velho gaúcho que 5á está superado e apena� luta lhança de l!Jll Peter Townsend cí- Jalilio é a aSl'iraçã9-miír. 'l'l'az

acaba-se. a guerra - eis a anis- "ucumbiu à uma série de males. por sobreviver polticamente, sem vi co meteu-se a viajar renuncian- .!lnsigo a dinâmfca das massas.

t.a. "O pr'eço da liberdade é a Getul o era um homem cansado e ter-se realizado. Pregaram suas do ao amor impossÍveoJ das �r- j Ele é 11m destino 11 l"eallzar-s?
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- TELMO VIEIRA RIBEl;RO . � I
.

!lC1ade, ·de frente, Tirar as ataduras, pftra ver "a.......

Muito me honrou a crítica do Prof. Barreiros � , extensão da chaga, �
li'ilho, figura lendária de nossas letras, lutador Á I Dos votos dos comunistas, todos gostam. l

intemerato de tôdas as batalhas, a quem o tem- 0uantos têm a corogem de dizer que os aceitam?' i
po e os embates das bo�s caus!'l:s e!ll que_s�mpre Hnnr��Tj 1� r��f IAH���'�n� fltll

São muito raros. É um Cid Sampaio, em Per-

se empenhg_u, só têm feito .enriJar·lhe o· a�lmo e �:�
• I

I 1-.: a U
nambuco, vitorioso por esclarecer ao pofo que

temperar-lhe o vigor, a pUJança e a energIa. i1u �'.. 11
não tinha acõrdo com os comunista'l, mas que re-

Em seu estilo inegualável, refulgem deslum- ceberia com agrado os votos que lhe dessem. li: um

brantes a pureza da linguagem, a propr,iedade �os cerdote. Aquele critiquei. A êste-não faço restrições, No mesmo art.igo, apreciei alguns aspectos do l-e�l Brisola, no Rio 'Grande, falando ao povo,

têrmos, a argumentação contundente, a energIa, Para aplaudir, espf'ro com ansiedade o artigo em Comunismo ,no Brasil. Poucos, para assunto tão' .fom lealdade e franqueza.
a coerência, o desassômbro no expressar seus sep- que o caro Professor traçará o perfil do Sacerdote. complexo. Afinhàrei mais alguns. Quem'são os outros?

timehtos. Estamos de acõrdo. no tocante à inl'iltração Se existe o problema da infiltracão cómun-!.s-' Quanto à nós, os 'trabalhistas catarinenses,

Obrigado, �Professor. Dos _acanhados limites comunista nos Partidos Políticos. Mencionei o ta nos Partidos, qual a causa?
_.

'-
�e não temos outras virtudes, temos a de nos

de mero concatenador de razoes, ergo a vóz, na. PDC porque nele também há. Fiz de propósito, Dessa é que devemos 'cuidar, se os efeitos nos apresentarmos como somos, Os candÍdatos que

tentativa de resposta. Que a pobreza de expres- para realçar a hipocrisia dos que vêm o argueiro desagrsdam._ . apresentamos eram nossos, Não tinhamos acôrdo

sões seja, capaz de traduzir a sinceridade que me no olho 9-0 vizinho, mas não a trave nos �eus pró- O Partido Comunista está na ilegalidade mas com nenhum outro Partido; na legalidade Ou não.

anima. - prios. Fiz cte prop'o�ito, para fazer pública a ati- o� direitos políticos dos adeptos do comu�ismo Os eleitos estariam, como estão, obrigados a agir
Professor Barreiros Filho - num quase nada tude de certos puntanos, para os quais os votos 'nao foram s1fspensos. l!:les são eleitores.1 Em quem como trabalhistas. Se assi:n não acontecer, já se

consiste o nosso desencôntro..A impressão que os cOlllunistas são de redenção ou de traição, con- votarão? sabe o que haverá.

fatos nos causam é mesma. Apenas os vemos de forme lhes sejam favoráveis ou contrários. Que .dizer de certos patriotas patrícios que Quanto ao acõrdo de Jango com os comunis-

ângulos diferentes. Quan�o falei em consenso geral, aludí 'à opi- sE' esgamçam na propaganda de um candidato e tas; de que o Professor teve notícia pela revista
Chamei de desabafo ao telegrama do Fon- nião do comum dos. mortais, para a qual existem depois passah1 a atacá-lo, só porque cometeram "O Cruzeiro " deve ser aquêle que foi levado a

teura, não para absolver o autor, mas para qua- comunistas de diversos gráus � espéCies. No arti- ? excesso d� convencer aos comunistas? Quando D, Jaime Câil?ara _e "por S. Eminência repelidD. t
l:ficar o despacho. Poderia ter dado o?t.ro nome.- go de ontem, referi alguns tipos. Há outros: os i�SO a�ontec�: a.s verdades "que diziam, passam, I?eve ser aquele acordo datil@grafado e sem as- f.
Presumi. a satisfação, porque a publICIdade �i- fichados, os criptas, os inocentes úteis, De todos para eles propnos, a ser mentira. Há patriotas sme.tu,a, aquela segunda edição da '''Carta

Bran-Ilrha atender. sem n8cos, nem encargos, aos obJe· êles existem amostras no FDC. Se a opinião, pu- c;ue se decepcionam quando encontram alguém di". '

tivos de ofender. Minha intenção foi reprovar a blica está mal informada, posso garantir que o que acredite neles.

publicação da injúda.
Sa-

culpa não ét do PTB; mas sim dos que costumam
d

Prof. Barl:t�iros .Filho -"o que falta a muitos a ascflnsão
No Pe. Biancninl, dl�tingui o politico, do semear ven, os. e nossos po 1 lCOS e a COfall'em de encaraI' a rea.

FI!:;'f\*,%)Jtt4S .f.t'g\SS7C$$SSSSSSS� CliiliiIUlliliS'SSSHiJiliiOii,.i'\Ci,SSi\C:S $i4j';': í t

,AvacH �toà1ár,ial' {AIARiaI
Santa 'Ca;�;ii�;

,

� c�'dée�"��r'o- I'p;o;�s;t�, ._;: co,jaborar' decisiva-
gride. Nifo é um pl:ogr,eS!l_O (0;-- mente pair:a o progresso de San­

;ado, p_�oveníen!e da evolução '>} Catal'ina,' que é plenaniente
natural que sofrem regiões e�, atc3tado PQl' ser o Consórcio TAC

[Jopulaç5es. E' um progresso dl- -CRUZEIRO DO SUL, a compa­
íâmico fruto do denotado esfôr- lhia que serve a mais dd.ades
ço de s�us filhos que lutam sem G,u' nosso Estado. Na_ TAC Iabu­
'cssur para verem a bandeir:\ tum_dezenas dezenas de fun­
fe seu- estado tremular entre a3 �ionáIios que se encontram ali
miaades federativás mais pro- 2111 trabalho honesto e' nleritório:
rl'essistas. E' o pai de famH a fazer aviação em Santa Catarina,
lHe dá o melhor de seu esforço Canalizando sua receita em ter-
"Ira oferecer maIs confôrto ao ras catarinenses por meio de

E' d"
,

·\r. o li mmlstrador que se I ;nÚl'lerOS empreendimentos a

'smera para proporcionar o bem' TAC promove uma -verda,deira
"ótur geral e a fc'Jicidade coleti- 'circulação 'de liquezas em nosso

'a. E' em síntese uma conjuga- Estado. E nota-se nos funcioná-
10 de esforços com uma U1llca rios d'a TAC uma justa vaidade:
1 nalidade: torna!' Santa Cata- pertencer a companhia aeroviá­
ma felIz e próspera. I ria do seu estado, A e'xistência
No �c.tôr. dda aviação com�rcial, l da TAC é. uma p1'o(,a do poder

"_ eS�Il'lto o povo ,catarmense I
de realização.., nossa gente, pois

'!lO fICOU ausente: fez nascer a
I somos um dos poucos estados

[,AC-Transportes Aéreos Cata-, brasileiros que possuem uma com

inense, Uma companhia ge'nui- i panhia de aviação pl'ópria. Mes-
namente ca-tarinellse. Uma eUlprê- : mo sem contar com -.o apôio_ fi­
,a que serve dIretamente os int�- I n!lllceiro do nosso gov-êrno -co­

'ilsses c�tarinenses, levando�além mo acontece em outros e-st�dos
i,'onteiras o símbolo da pujan_Çu que possuem companhia de avia�
10 povo catarinense. Sim, pOl'- 'rão, a

_
TAC tem sCTvido Santa

.ue qual o catarinense que nã� Catarina com interêsse e mes­

;ente um legitimo orgulho' ao mo com despree'ndimento.' Sim,
ler uma aeronave de sua em· pois a finalldad-e da TAC não é

pr:3s.a, TAC, pousar no Aeropor- sõmente comercial. Quantas e'
, do Rio,. S. Paulo. Pôrto Ale- quantas vêzes a nossa imprensa

�re ou outra lQcalidade? tem citado sua participação- em
Para melhor servir a TAC uniu- moviment03 cultur�is sociais e

se com a 9ruzeiro do Sul. esta f lantrópicos, Tudo c'om a :fina­
�ratlde também pioneira em- lidnde de prestigiar e engl'and;e­
prêsa aeroviária nacional, não cel' Santa Catarina. Isto faz com

;}erdendo, porém, o seu
....

caráter que' todo catarinellse õrgulhe-se
de companhia de Santa Catarina e prestigie a SUA com.pltnhia ele
para �an.ta Catarina. Sempre P. av'ação: a TRANSPORTES AE'-

TAC, pér�llaneceU fiel ao seu REOS CATARINENSE,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'O HAIS ANTIGQ DIARIO DR_ SAN'rA CATARINA:'FLORIANóPq�I�1 DO,M!N;PO,' 2 np,;:N0VEMllR8.1?E 1,958
,

m',FelicíoC. ;da C�(.�ScQncelhts-o-ri,,�,rP· doá I 'Iode nossa ,d� passagem «íô- 25 � àníversãrlo da 'Cunha Vasconce llos mUI ílus- dos Pinhais fOi surpreendido co�n01' imper oave aps . ,a '

, ,,' , -

,',.
.,' �'," S S tld dR daeã dei nos de noticiar tde sagração ''''sacepdotal de sua tre Arcebispo Coadjutor de F�o", a nomeação por ua an I a. e, oe aç..o erxai

o, .', . " .,'

Ii P pa Pío XII em 4 de abril dedáta' de· ontem o transcurso :Excia. Revma. D.: Fél icie ,Cesar rranopo IS.:, a
,

, '! .
'

na , ",'O • ,'o

'Dom Felício no século Cesar 1949 para, BISpo .Dtocesano d-e'

( I A I S da Cunha Vas�onceHQs nasceu Pe!l�do, 'no Êstado de Alagoas.S O -,' em .Dores- de C�1111aquã no Rio
.

A 29 de [unho de 1949 foi 5a"·

Gl'�nd� do Sul a 25 d�' maio de trado Bispo na Catedral Metro"'
i sr. João Grams e de sua exma 1904:' po litana de Florianópolis por s.

, f',e'spôsa
'do Mal'i_a, 'G�·�ms., Pl'ofe�- Fiíz seus estudos eclesiástic�s excia. revma. Dom Joaquim Do·

, sora de Educaçao F'is ica do Instí- nos'.,Seminários Diocesanos de mingues de, Oliveira, sendo co-

""", tu to de Educação Dias V.elho, a I Pô rto ' Alegre', e, São Le,opoldQ,' sagrantes, Dom Daniel_Jlostin e,

'distinta aniversariante, conta em t sob !! .d'ireçâo dos revmos. padres Dom Henrique Golland 'I'ríndade.
, E: com a maior satisfação que nossos meios com vastíssimo cír"' jesúitas. "

, A '15 de agôsto do mesÍ110 ano,reglst�amos. � data d�. passagem culo de amizades, que na oportu- I A.'1.o de novembro de 1933,' 'o tomou' posse' de sua Diocese que�� �l11VerSarlO nataliclo do, sr. -n idade de tão grata efemêrid:e 'faleçidQ Arcebispo Dom João ,Bi,; ,regeu, durante quase oito anosAirton Salgado, Gerente da SU",: lhe tributarão as mais carinho" I -ker conferiu-lhe a oedenação de' esforçado e prof'ícuo trabalhocursaI da R�AL AEROVIAS ern sas .d.�m?nstrações ,de .api-eçô e

I sacej-dotal. _: .

"

, '
'

.

apostólico.,Florianópolis. regozrj o.
, ,

'

PQr quase cmco anos" o Padre '" Em "prilícípios do ano, passado,O [ovem -Airton Salgado, gra- Os de O ESTADO, associam-se I Cesar, foi Pároco da Mat!i� de, :.�. o Papa Pio XII de saudosa
ças-, à sua honestidade à tôda ás homenagens, farmulando vo- t

São, Sebastião, no 38.0 distrito memóda, \ nomeou-o � Accébispo
prova, caráter ilibado e intelí- tos de p c renes fe licidades; da Capital gaúcha. Coadjutor de Florianópolis com
gência, em pouco tempo conse- F ,\RÃO ANOS AMANHÃ Em 1941 ingressou na Ordem direito à sucessão do' exmo. sr.
guiu ser gu indado à chefia da" sra. Sílvia Amélia Carneiro Fuanciscana recebendo of' nome Arceblspo de Florianópolis.quela 'companhia aerovlarla, ja lia Cunha

J Felício., Fêz seu novíciado "em 'P�ra comemorar tão auspiciosatendo "s-ido seu gerente' nas prín- sr. Oduvaldo Machadoe Rodéio, neste Estado, e ,é)üitiu data" foi .rexada, às ,lO horas decipais cidades do 'País, bem como sr. Ayrton José. de Souza votos temporários a 31 ,de "janei� ontem na Catedral Metropolí ta-do exterior.
I
- sra, Flávia Lúcia Seára Berka 1'0 de' 1942'.

'

,na, S�\e'ne Missa Pontifici,áÍ, of i-Nà oportunidade levamos ao
- sr. Paulo, de Tarso Bezeera ':'uranté três anos regeu, no' ciada" pelo juhilante. 'As 12 ,ho-,Airton Q nosso abraço amigo, de"

f
co ristado 'de Petrópofis, as -c!dei�, ras, !lo Lira Tenis Clube, foi-

sejando-lhe perenes felicidades, VENDE-SE
tas 'de Teologia 'Paatcrãl

, F1Io" lhe' o1erecldo um lauto almôço[untàmente com todos aqueles quência Sagrada e Catequética. ao qual compareceu elervado nú2,
que lhe são caros. j :

•

Dirigiu também um curso de' pre- riie ro d� amigos e a,d'm-iradores e
- sra. Ilze Biavana Lino, espôsa Magnífico terreno' em Coquei- pnração para futuros" Missioná- fiêi's ,m geral. As 20 horas, nodo sr. Walter Lino . ros, na Práia- do Meio" 'ladQ .do : ,rios FranciscimQs. Teatro' Alvar'o de Garvalho Dom
� sr. Theobaldo Ulisséa Teixeira mar Cl>m a área de 552 50, m.2. ,Após a' profissão' de votos, so- Felício' foi' alvo' de' intensa's 'mÍ!"- sra. Edi,te Dentice Linhares P;eço': Cr$ 100.000,00: 'à vi;'ta, L nes, a 31 ,de janeiro de 1945, nifestações de apreço e regozijo,- menina Ivonete' Mafra ,ou, Cr$ Ig_O.OOO,OO," ,em, , presta"", fo'Í ,nomeàd,o SuperiQr "das Mis" das aUToridades' e povo em gera];-srta.' Dulcemar Zommer ções livre' de despêsas. sõcs Populares Franciscánas, nos O ESTADO,. embor,a tardiamente,- srta. Albertina Derchmann T;atall' com, o dr.' W.aldemir!) Est'ldos d'c' Santa Catarina e Pa" regista o acon�ecimento e deix.á
.... sr,' Carlos Mirowski Cascaes à rua Crispim ,Mirá 12 taná. consignado 'seus mais efusivos'
_ srta. Angela Grams, filha do' T!llf'., 332'7. ,,'

_'

�,:' I; 1.1;1 plena missão 'em Sãõ J osá- pàrabén� 'com votos de felici------,--
' '

.. "--'-,, dades.'

clínicas provam que não, há
!!?

ANIVERSA'RIOS

FAZEM ÀNOS HOJE:
AIRTON ,SALGADO

Sonrisal é o (JnicQ que con­

tém' dois,' antiácidos. Um
dêles, de Ação Rápida, dá
o .alívio imediato que V.
íprocura; o outro, de Efeito
Duradouro, prolonga seu'

I bem-estar pele tempo que
V. precisa.

'

Quando V. sentir azia ou

má digestão, beba um

ou dois comprimidos dc
Sonrisal dissolvidos n'água.
Efervescente ... refrescan­
te : . . gostoso. ,., Sonrisal
é

,

-um 'verda"
deiro brinde
de saúde c

o

bem-estar!

,

/
.

"

��----�--��-----
, ..cP A R T A M E' N T O

":.- -;--'- .

. =::::-
Aluga"se' o Apto. 102 ,à :Rua,

Durval Menchiades de, Souza, n.o

4, com 2 quartQs e den)ais de­
pendências, inçlu'sive de empre­
gad:a. Tratar, pelo fone 3548

PASSE

,BEM
COM

..._

,';:_ , A.:. ::_ SEMANA .:::_QUE �' PASS,OU
'- -:......" '"

•••
.:::- -

--

-- Es�vfu-:'Rubens
'_ ,_, •

_ �-��;�,.t-
- -:_:_��

I ����,_,�""-",;,,,,,,,,=....._=......�,� -

ti: .!S \. ��..06.�-
SEM COMENTÁRIOS!! - HA mais nobre e' a

mais s61i,da ge tôd'l!-J; as sociedades, ê a ,q,ue une

'em f,an;iliaridáde, 'QS home�s de' berh, ÇUjil'S.'

EVALDO SCHAEFFER,

:MÉDICO
DR.

Rua Vitor Meireles 26 em via-
,

gem de' estudo em São Paulo
reassumirá sua clínica enl prin�
cípios de novembro.

o:::'

'II���::t*l'I\"\"t\'t\\'
"�:��1fmW��t " N OS.S A ,( -A P 1-1At

�

': -I'
,',

� '" OSVALDO MELO
'

;,/ f),[PLOM.ADOS�OS ,N'O-VO:S.... VER'EADDRES A Cã-:,
I'ltal do ES'tado, pti>r interm:edia ,;da justiça , Eleitoral,
'diplol'10U os novos repl'esgnt�hteli do' povo" flól'ianopo-'� litano, ','

..... .-.,
'!\ÜI) ha dúvida' que, o" �fa�o e(')n�'titué;:u'� aconteci-

mentp político que ,llão' P?d�.: 'l!-l,!!:: :t--6;e
...

" d,os moti,yos
eQnsTa�tes desta desP1'etensiosa.;t� • /�\

,

.• " '" O Pf0g',r.esso": tf�fii
..

,-"-
.' ,

" ;� ,

I}'las I n1�?S- pálpitantes e,.�k en, ,e )\ ,,' tW, á,.<fê' 4tH;
'D{lVO,; iegisladares da Câ:rrj:a:ra;.. ,e"'.a'io\� 'se, 'e!Ônsti'tuD.' .

. .
-

".- 'Í _' . �
em QIlE' figuram O'S reeleitos" .n{jYA�neilte ·�seo�hidO'� pa:'�a c�njilluarem 's� ti.'abaltlo.'" 'r ''-';.'', b : o

,

,H a fu!,\daldas tSP�Fanç�s; alii� ',c�m6 ,s@e �ac(')nteG�r,
seln.p.l'l) que"uma daplo,maçíio maridâ""pàra; a Câmff.l'a na-­

vó� l'erreseritântes 'do "povo; 'qú-e- .Ps' :es�01h14os pela p_rc-,
fer.ê:J.tiR do' ,eleitorado, saiham d:â'i', ctlmpJ:,imento

-

à seus
d�verf� o (que são' muitos e d�;' grande res'ponsabilidadê)
eo�o �&mbem, a, levarem -a bO'm, termo U'm p,rog'rama' 'de •

. p;l'ove; I 080 tl'�balho, pondo, á margem., às tricas política�
.
I c :pa;:lÇõ�s parti,dárias, que absolutamente n�nhum' resul-
'bido "eficiente podem produzir ',em benéficio -da éoletivi- -

Na foto o 'gracioso �rotinho N,ORMA RAJA- "

dúl�. � '. '-
'- GABAGLIA, dileta filha do sr:' Almirante dó "

, 'Apesar de serem eleitos p�r, partidos' políticos, des-
'5.0, Distrito Naval. ," I de q1J1:' �e trate de fazer a Capital progredir e criar leis

..,...------
-

o:ue .'�nham melhorar a situação angustiosa do novo,,DAS AMÉRICAS"" ministradas, pel.a inteligên- 'OS v('\-end01;es não podem tugir em primeira mão, ao s�·
cia do ilustre Professor Dr. Aujor Luz, na Fa" gradn deve'r de servi-r' á Capital e seu povo, com renún
culdade 'Catal'ilwnse, d,e Filosofia. : cb p ';,:côal' e ,sÍnéero desêjo tle' corresponder á confian"

��II '

'
ça qUI> os ilhéus neles depositaram." ': I\,__PROJl�,TO �. FELIZ, � O l)eputadp PERY I!1�eresses meramente .Jigados á família proprin"BARRETO" apresentará na' Câniura ,Estadual, mentG política e a outros de caráter pessoa.l, exclusivis-Ium pl'ojeto-à (;;'ei- di�c,utido' s,ôbl'e um simbólico t.as, vi::;ando somente outros fins que não sejam O' bem11\OnUt11ent�, em' h0111énag�m ào saudosísSÍ1110 da' ';o·,t:tlvidade é' descumprir a alta mis'são de que io I

DR, .JORGE, LACERDA. É claro, '�or ��ânimi� � um e:!vestidos os recem'diplomados. Idade serú a,prov�do e com b,astante respetto, por I, "

Há muitos e muitos problemas que bem póderão se ..•
todos que ainda se'l1tem'.a grande perda1 do ,1'esol\,�(los, desde qúe haja uma' perfeita unidade' -de I
nlnigo de tôdas as horas,

I vÍsta e que virão beneficiar a cidade
_

e seus habitl!ntes. I

II 1·:;('S aí estãO' á vista, pedindo atenção dos srs. ve-lFIM, DE 'ANO!!!! 'Provas Finais!!! Os readorf's.' .

.

•

,

'jovens DI VICENZI, principalmente Luiz, Fel'· i '- A� Pfllavras júdici-osas do dr. 'Euclides de Cerqueinnando, preocupadíssimo com as célebi'es.
t Cintr::t proferidas no solene('ato da diplomação, mere- ,

----11---, I c�m ('uvidas e meditadas, pm'que encerram conceitosNo, próximo Alia 10, Q Governador. dO; que bet'\1 rlefinem as responsabilidades dos srs. vere,�".Estado;/hospedal á OfidaIl11e'nt�, o Embaixador. dore'l
"'"da Áustria.

F.-lzendo nossa, aquela fala, que, causou ótima im-,11--'-- " pres!'l?i0- na assistênc_ia e no espirito dos diplomados,,
, � ',A' Capital' da Argentina,' ,é a' sede do, o.on-

!'enovamos os votOS. já feitos, para qlle a nova Câmara
gresso Médico. Int:rnaciopal. '. Sa�ta'-Cat�rin�" ;,eja de fato e-c\e verdade, uma colni,eia lk trabal;hos-enviou, l'epresen;an:c's cO,mo:. D�r., Jo�e de .Pat�� , pro,fil;uos. em beneficio de Florianópolis que .. acompa- Dr. Nilton D AVJla

-. D�..Renato,Fe::!e,lra da
nhará a· aç,�o' do legislativo municipal.Costa - Dr. Zulmar Lms. fjguras de g'l'ande ! . '�NossA CAPITAL", aqui estará vigilante e isso já A FOTO acima tol.,colhida 'no ,Aeroporto Hercíliol'e'alcc; na medicina de nossa Capital. I disse ,'iOS ao nossô DOIl1�nguinJ1o que apesa,r ,do "clichê" Luz, ]1"']' ocasião do d.eserrtb�rq'í.�e 'do sr. Egídio Amorim cI!--- ", apresen�a:lo muito moço, está agora com o espirito ama- famíl!�l. A distinta família procedia da futura CapitalM,arly, Terezinha de Andrade é' a atual "

I t d' f' d da ,-República à :'Flórian6polis Yiajand'o ,a bo-rd� d'umMISS COMÉRCIO _ 1958.
,,'

'I
dure(' ,do � ,,c�p�z de ser um e eme)l o a con lança o

nosso povo... I� confo:lável "éONVAIR 440" da REAL·AEROVIAS----11--- ,--------------,----' .

ASSIM FALOU MIRO MORAIS': Em brev,e,
o lançanHl'11to de um.a Revista Social, tomando

p,aJ'fe êste ,cronista ,de "O ESTADO". Grato pe"
Ia, réfnêilria!

TORNOU ANTIQUADO rUDO QUANTO V. ATÉ�HOJE CONHECIA.

'! IO�,A 59 ,

costumes se assemelhanl!
--II

O sempre' NOTÁVEL Lira 'Tênis
,

.

próximo, di!\. 8" por iniciativa do Departament
'Feminino, f�rá um.a agradáoVel festa intitulada.,
"COCK-TAIL FOR TWO". Nesta n-oite se'rá

e'lêita, t, ga1"ilta qo'cktail.
,

--1/;.-'--
Meus caros amigos vpcês precisam eséutar a

, ; ,. ",( .

Rádio Eldorado, de- S,ão Paulo. programação im-

pecávet.; i;ician!l()"��' as p�'imeiras ho,rlls' ,(j;a ma�

nhã p�longand�e petíi: 'iwite 'lf"dentt.o;;- ·nu.l!lverdadeiro êxtase musícal. Em�sora fin'Í'Ssima,
com "ótima' propaganda,�assuntos interessantes,
notícias' analisa'das, tudo" em ,matél'ia r!ldiofô"
'nic� e� grande escala para o ag'rado geral dos

, '

ou\iirites.
--11--

tantas outrns, para, o ma�erno guà,rda-roupa
uma mulher' 'Elegante!

--il·�,,-�
VEJO E ADMIRO-.. - A belíssima l'esidêb"

eia, do, Dr. Cláudio, di Vicenzi. Um vEX:dadeii·c.
convit!! ,à música, o distintQ PIANO, na côr
PRElfA.

-�iI--,-'
Regr�ssuram da alegre excursão, ,as alunas

do '3.0 ano Norna), do Colégio, Coração de, Je,

sús; que' adQr�ram Porto Alegre. Entre as

excursionistas figura SôNIA CARVALHO, da

min4a' Lista da;; DEZ MAIS ELEGANTES.

o II
'

Pelas ondas da Emissora Anita. Garibaldi,
com a maravilhosa. voz' de AIBIL BARRETO,' é

transtllitidô diretamente do Salão Bar' e' Res� ,

, '. -
.

taurante do LUX--HOTEL. o famos'o JANTA:{t
MUSICADO com o h'orári'o' das 730 horas, ,de

. , ,
. ,,' "

.. " .

DOMINGO. E o "CÍ'oni'sta 'também filla!!!-

�-II�-
, �inha quc'rida amiga QUININHA, pI'ecisa

. esc,rever" com, urgiência,' AOONTECIMENTOS
SOCIÀIS. Suas Crônicas, tem' ;lquêle conteudo

de .inteligência e -finíssima 'r,edação aliás,. in"
dispe,nsáve'l à um pel'feito CRONISTA. Se vê

heim; Quinilfha!
--11--

O dia <)0 FU!1cjonário Público, passou qua"

d,e'spercebido aquí na ilha.se

_ Eu, como s�u desta entidad.e, mas n,ãQ
pos�uo 0., de Pe'nacho, (ô), recebi alguns para-,
béns. Par.a retribuí-lo, faço com i1nenso' prazer'
à uma dedicada e competente Funcionária fiit

minha seçãQ• Pe'Ia sua classe', pelo seu' desen­

volvimento e prática, os, meus efush:os ,e sin"

ceros parabéns, ,srta. Irma Botticelli P,ereira.

---li
,

, .,.A ,sc.:mpre bonita JUçÁ CABRAL, e a côr

aiul '�hro ficando-lhe muito bem." ,

---11'-'--

---1/---
'O SI'. Francisco Masca,'cnhas,' el)lpenhado'

agora no setor, Teatro Cll1 Florianópolis. Âplau"
sos e proft\11da admiraç:.o, pelo notável homém
dê gl'ande iniciati;a.

�-,-.I!'..-,-"
Em fase d.e acabam�nto' a' 1'0mãnt:ca resi.'

" ,

dêllcia do distinto casal SÍ'. Fruneisco Grillo e
,

Exa. sra. AniLa IIoc'p�ck 'da Silva Grillo.

--"-11-,�'--

•

E'iquanto fi SCll1Spa JHlssa ..... recordo.
.,., a eleição de' MISS COilIÉRCIO,. quando a

Política, 0,)'1 pgt:19 funcional. preJomino�
,grandc' ,J;I�S�:I, .enfim!!!! . al1�UI'3cS!!!, COIJCiI ,­
sos! ! !

Agradeço ao Dr. Elias MiguÍll CU!y Jl:"
Incorporador do Notável Clube dos 600, Cas"

sino, Hotel Turismo, as duas lindas flâmulas,
referénte's ao maior Clube Social do Sul do

Brasi,l.

.,�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O MAIS AN'.rIGO D.IÁRIO 'DE SANTA CATARINA" "
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PARA o .BANHEIRO
_Armários Plásticos para banheiro
Assento plástico "goyana" e "Atma"
Chuveiros 'Elétrjcos

PARA JANELAS

,,.
'.
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.
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> � PARA SEU
"

.

��q.u'nas de ESCRITÓFfIOMOvéis de IEacrever Por' .

Vefltilad Madeira t�tejs
,

� ores de coi'
.

.

,,'. o'
.._ mais d una "CON

"

..
'

ezenas_ de TACT",(.
MAIS CON;O�'?s artigos pa

'��=::3..._....

TO PARA S;Ua prOpórCionar
:I.

'

.
LAR

Ferragens "Kirsch" para cortinas

Persia'lês "Novitas"

i INTRU�ENTOS '

MUSIC4Is'
I Pianos "Essenfelder" (

'.

I J. AcordeQns '''Scala'' ii
.. /

• ----------_.------------__J I

•

..

t'; \
-

--,......--- '
..

Compre na GRANDE VENDA de ANIVE.RSARIO' e ganhe
,e

IN-rEIRAMENTE DE GRAÇA sua passagem para o -

,

vOO PANORÂMICO
.'

\
"

"

*""
S€M�SORTEIO .... SEM CONCURSO;; ... e só comprar'

artigos' no valor iglJal ou superior a cr$ 10.000,00 e você ganha I

direito de viajar no maráviJhoso vOÓ'PANORÂMICO
.

, . ,Trinta minutos sobre a deslumbrante Florianópolis e ar-
_

redores nos contortáveis aviôes da TAC_ - CRUZEIRO DO SUL
•

. #;
I f .

+

"
• •

� .' . •

�. ,

>

-
,

.

'.." .
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"'03- 'a I�.,-. (e1' ;tQ.:CJ�- -A, fo�m�L;��A��n�� ;l����:� �LHO
." .-(_ �, ..- -

' ,/' COD1:'} não celebraste, tu que a vida'
A VOZ DA JUVENTUDE vez, mais. nos coraçêes hu-: a, sua.

.

consciência livre aos po-' PRIMA1)ISMO
.

considera fêz
.

padecer buscando'a IU2: perdida,
Srs. ouvintes', de A Voz manos. O homem das classes vos e pela análise e pela como - Fôrça Inteligente, e estrêlas de altas refulgências raras!

da Juventude, '_ programa 'E 'isto' porque:
: �slíi'O baixasçdo. povo -s'en·te' e vê convicção mostra que uma Criadora, Incontestável, Im

idealizado para expôr' os chumbados a um -mundo 'que os filhos do' a,rist,,-cra:1;:i Fôrça Inteligente dirig,e os ponderável _ Deus! Num destino cruel, forte e incontida
princípios da mais. jovem cujas exigências materi�is recebem instrucâo aprímo» destinos do, Universo, Fõr- Mas essa convicção não ânsia de amar e ter nalma as preclaras
filosofia universal (Q PRI- e sacrifícios aumentam rada -Ievam

-

unia vidá" me- ça essa que está ao alean- é superficial, está baseada visões do. sonho -- a fonte dolorida
MADISMO)' -;-, a' presente sempre, num mundo em lhor ',e já ',e�tão "sendo 'Cria- ce de todos e que é capaz num raciocínio vigoroso, c1as ]),hzas que em vento arquitetaras!
palestra discorrerá' sõbr, o que, pela desorganização, dos para continuar domí- de forjar uma vida melhor, lógico e indestrutível. I
tema: incultura e e:x�oraç.ã.Q; nando os 'seus :,fi.lhos que dentro de um ambiente de De sorte que acreditar Em vento e luz, em tu-lo quanto o olhar

A CIll:NCIA E A FÉ nem todos têm satisfeitas não têm recursos' Para. es-' dignidade, de justiça, bas- .assím é fecundar a huma -

, pressente arder num frêmito de aurora,
.

O PRIMADISMO, no seu as suas necessidadeg mais' tudar e Ievam uma -vída rle tando que o ser humano nidade' de uma crença insu- .farol icngínquo num remoto mar ...

trabalho de valertaação do' prementes; e ainda, Ror- sacrtrícíos. trabalhe -pelo seu aperfei- perável, capaz de satisfa­
ser humano, êsse 'labutar. que ném todos Os seres '�s- Nestas condições,« não é çoamento .segundo as leis' zer inclusive à<JPe� gue.
incansável .para

-

a fmplan- tão em condições' íhtima�' de àdlDÜ'ár qire 'o povo �'3e das_ çª-usas e- 4e� ei'eit(\3� Stnitt.tluuu cientistas, por
tação de teses quê serão os de perfeição para síntoní- tome presa fácil de �certâ"s Parte do princípío de isso deixaram de acreditar
alicerces de,' uma nova 80- zar com o chamamento, di; .t,e?ria�. _"';;'7:."'_ :'. ' qUe essa /Fôrça existe in- em Deus, já que essa cren-

ciedade, tem esbarrado com vino. r-'
'

--';".Cnossa moral, a moral contestàvelmente. Para isso ça se baseía apenas na es­

certas difi9'uldades decor-�-rt<ta----t"pfõg�ssivà- PRIMADISTA" é como o equaciona princípios lógi- peculação metafísica.
rentes .do fato d.e êle ,- mente mais difícil, tornan- pêndulo de um rélóg'io. 'I'ra-

t
coso ',' Partindo dêsse princípio,

con'izar a. ciência c o fn-
J
do mais agudo o sofrímen- balhando, atinge uma área 1{esse século XX quando cremos que é possível mo-

tor prhnaelal reforma
!
to humano, ao mesmo têm- à esquerda' ,e outra à di- as coisas mais maravilho- dificar o homem, tendo em calcular faturas.

da humanídá I po que os desequilíbrios so- reita, mas quando em re sas e íncríveís são dssco- vista a criança como obra- Os candidatos devem apresentar-se a Rua Ccnselhelro Mafra __

os a..os .nossos ciais' enchem de revolta: o pous., está na vertical per-, bertas, é fácjl raciocinar prima de um Ser Superior n." 6 - Loj,as Pereira Oliveira.
.

�stas que êles não povo. feita, domlnando as prO-I com o PRIMADISMO. que deseja .a perfeição.

\
SAj:.ÁRIO INICIAL CR$ 2.500,00.... -

em razão 'é'que; se se ti- , 'De um ládo o Capítalís- fundidadeg para, Ievar as· Tomemos Einstein como Com -êste simples: enun-
-"

.

-

vessem d:eti-do -de modo mo àpresenta facetas desa- experiências aos lados de I exemplo e a sua Teoria da ciado c�egamos também à Irmandade doSenhor Jesus dos Passos"
mais curÚtT, nn. estudo do gregadoras, contrastes cho- forma serena e concreta. I Relatividade. conclusão de que o PRI-
nosso programa;" seriam, cantes que conturbam f) Assumimos assim uma A Relatividade tem fôr - MADISMO é um denomí-

'

E
.

�

hoje, novoa tscldados a en- homem da rua, o qual não terceira posição, ainda' quo mulas matemáticas que se nador comum para todos os
'

riquecer as 'filei.ras·- prima- . compreende parque só êlo os comunistas teimem que
I
insurgem contra a mecani- povos, aplainando-lhes as H I' I d (" Id ddistas pOIS, -só eonhecendo deve pagar .o pesado ônus fluem não é comunista é I ca clássica.. I�ifer,eh�as� as �iva1idades, OSpl a. e· arl a e

';�:ri �:�o:'�· '��\?fe�= 1:Sím,��:�:i:o� ��:léd�f��U::��. -!��.c��a�à_Pí::�.tecol�;��:::; It tíf�����.��atr�:!����?:i��l: ��ra�Çea t�mq�:�o ::;:jt!V�a� COMEMORACAO -'OE FINADOS
çoâ-los, , ".

.'

'-.� o -trabalhe .mars 'pe1].ose na estrangeIro,. 'ImperIahsta ela, taIS como as radlaçoe;;; zer 1Íeliz.
"

Não somos-: rnateria'Hstas.. s.ocÍeda'd.e.. , ámedcano, e ,os capitalia- .estelares, as energias suba- Nestas condições, o PRI- Df' ordem do M.D. Irmão Provedor convido tod03"
Ao contrâl'io, a,crédita�o� . Por outro 'lado, ',as tee': tas americanos digam qlW tômicas' ,e a ,comprovaçã(j MADISMO é, alé:r;n do mais, os Memoros' desta Irmandade bem como, . Irmãos e Ir -' ,

em que- o P:R:IM�DISl'40 ;riàs. popiJli$tã's
-

e ",porque quem não Os defende é co- na teoria. atômica da teo-:- uma bandeira de paz par.a mãs para, no proximo dia 3 de Novembro, comparece- _

aprofunda e solidlfiéa: _
a 'não diz.e,r,' o MateJ,:ialismo munista. ria dos quanta; e multo,; a humanidade. I em à Igreja do Menino Deus a fim de tomarem parte

crença Iium�· �F.Ôr�� Ínt'eH-i'
_ Dpético, o comurílsmo de Acreditamos qu;e ambos outros. Srs. ouvintes da Rádio 1Jas cG'nemorações -:rle finados as quais constarão d-e,

>"

gente, a qual deter�iíl(fu (' "forma mais acentuada, ace- estão nos éxt�'emos um é o Abriu, assim, horizon- Difusora, lutar pelo PRT- !\1issa às 8 hO'l'.as e de visita, incorporados, à NecropoIe
dirigiu .Ii formação unrver- nam para o povo com um:l imperiaHsmõ idéológ!co', tes Jargos/ à,_ ciência. MADISMO não é lutar em roa L:ir,andadê para aspersão e oração de praxe..

sal. vida melhor do que a exis- que destrÓi' a personalida- Mas a verda.qe é que ela vão· ou fazer demagogia. O CCl1sistório da Irmandàde, 21 Outubro de 1958

Mas, -crer., apenas?,., tente nas regiões subdesen- de do indivíduo e o outroé se fundamenta· ém'fórmn- PR1MADISMO'é o caminho ,Tosé TolentiJ:lo de Sotlza _ SECRETARIO
Tão somente· ·crer

: é· uma volvidas e· semicoloniais, o impe�i.alismo ,econômico, las matemáticas., � certo para redenção do ser

condição muito frágil, pre'- sem expio ração do homem que 'deforma os sentimen- Einstein descobriu essas humano pois que as suas

cária, "na �ménte hu.m�nil. le� .peJo homem, mostra!ldo que tos humanos e à moral, em fórmulas. Assim como ê1e 'J assertiv�s e Os seus esq-ue­

sujei-t!t,. 'â�:si:�" à;"yàeÚl\� se está êle - esvaindo pel-l fav:or do 'lucro, escravizan- fez, qualquer outro, de sua mas encontr_am bas'e na F:::tá aberta, na portaria da Matel"nidade Carmela

ções perigoS:as.. ',pl'Bstação de Fôrça exces- do os povos. estatura 'genial poderia fa- ciência e estão pr6tegidos DutrlJ. a-matrkula para o 40 cm'so de noivas que obede-

O núinero�, �ll/,.Jd;e!'!�$tés. :f;iv,a_ ·da mais-va1ia, rece- Os p-rimeiros atacam a. zê-lo, pois as'fórmulas já pelos pl'incípÍos da moral. c:erá à:," seguintes características:.

se avoluma,:�'dia,:atdía ':'é,�a bendo em troca salários crença, a fé, porque esta é existiam antes. .' Peça informações ao '1) 6 curso terá início 110 próximo dia 4 de Novem

humaniqad'e descamba ver- sempr� inferiores àquih urna barreira, para' os s,e:.lS Quem fez essas 1fórmu- Instituto dos Direitos d'l hro, f;om duração aproxim3da d,e 30 dias.

tiginosl}m-e�te para. o Mate- que necessita ,.?�ra viver

I propósitos ideológicos e las? �uem as forjou? Criança (IDEC:ti:), Pôrto 2) As aulas serão diárias, das 10 às 11 hora!. de se-

rialismo 'Diàl�tico, que pro-- cOm a sua famlha a quem desde uma vez que o ho SerIam obra !lo acaso? Alegre, Caixa' Postál .... punda a sexta feira.

cura' explrcar as àúvidas ama com' a mesma intemü- Lmem não creia na imorta- Assim inteligentes, com nO 2635, ou ao Sr. Alvaro 31 O Pl'ograma a ser desenvO'lvido será o da Facul-

que ,se vão aninhando cada d::tde que o capitalista am" 'lidade, torna-se instrumen- \ c0'!1c.}usóes lógicas, com re· Wandelli FO, nesta cid'ade dade tie Higi·ene e Sa4rle Pública de São Paulo •

. �--.------" to muito· maleáv,el para a percussão. científica? à rua Artista Bittencourt 4).· Poderão inscrever-se, no curso, as noivas e as
.

'

, forja da revolução bolche- Alguém mais inteligen- nO·36.
,

.

".enhoritas maiore_s de ,18. anos:
, -

vizadora. � te as fez como fez tudo f) 0_ PRl.M1\DISMCL é- jI..
"

. "'5}' ,inscrrções poderão ser feitas nos dias úteis

Os segundos, se� valem �ais. qu:e, 'es�� �í. d'e,

.f���a·.tba�p.-�&:.il.-!��,,�j-���i���g��
'-�:�:�p

� ..

f!�'�1l,.tM:�Jl.lijfde'.àflig�9: �s 12 e das 14_às 1'1
'I" da_cl'enC(a. p�rlt''ifu;ngir, o sei' IOtehgerlte�_;,;�

..
� o.r-.��,

tu

.. �ó- .�e.1l1I:.
(fl?

..�

..u:�,en.tU'dê' �_ n.. os.,�� _'.pras

'".'
el�s_ telefone.f! 2�90 e 2991, onde poderao ser

humano a_i�da mais a in- mostra um senso ,(le e'�ur- sa band-efrflr! ". .

- presta(i?s maIOres esclareCImentos.

justiças· sociais, ensinan� 'líbrio, de,�iê,Pci(, _d'é Pl'�P!l.- (k�s.) AIyartt W8nd�lli/Fo pr. BI.A,SE FARACO Diretor -

do-os 'a se submeter à von- ração, de pérf.eição. .

''I .. -,

.

';'.
tade d.e Deus, conformadoõ E êsse alguém é um m\li- .

'

com � sua. destinação, es- to maior, muito mais PQde�
'v "

'� perando a outra vida onde roso do que Einstein � ou�

,!,t' será feliz, mas na verdade' tros, os demais
.

cientistas,
se valem da crença ingênua. porque fez ·existir antes a

das massas para tirar pro- fórmula para tudo, de for-
veito -próprio. ma organizada dirigida.

O PRIMADISMO dá uma. :ti: a êsse alguém que o

'4

.:t' -

, �"'''.'

·

. Ia

/

.
, I·,'_-

:1

,
'

DURA "MAIS
E GASTA MENOSI

Economia
-OurabiUdade .�

Acabamento pe_�feito
;

VÁRIOS. TIPOS E TAMANHOS,
ÇONfORME AS SUAS NECESSIDADES

..... e v60e ainda escolhe�
• COm ou sem caldeiro
•. Soldo de chaminé em cimo, �

� 00 'lado ou otl'Ó!.
;. C_om ou sem to.rnpo esmaltado

> • Com 'ou 's�m IGrpentl'no

:.�i,�-@.'".... "' ','o ',,'.'
(6'guo ,quef.lt-e 'em- têda a ees�'

.. +:�;$--lmelhor Fogão'
desde t9,Q4! _\

CARLOS HOEPCKE S. A••.Com. e Ind.

FLOR��NÓPOLIS, DOMLNGO,' 2 DE NOVEMBRO DE 1958

LOURENCO:'WALDEMIRO RIOS
•

t
.

'

Waldemiro LOUl'enço' Rios, espôsa e filhos agrade­
cem a. todos

.

�uantos se GQlidarizaram com s�a dor eU­

,viando maniféstações de pesar pejo falecimento de sell

fiJ"ho LOURENÇO, após' ter siQO subni.,etido; no )fospital
ele C.l :'idade, a torlos os recursos conhecidos pela ciên-
da.

-' .

Àntõnio .c�rlos:- Biguaçu'-';'
..

: :..
• • � � .:. 1',

�

.

SAEl'A'
·

BOABAID QOS \':RE,IS, :

CIRURGIA DENTISTi\.
ATENDE COM HORA , MARCADA-' "

'�••i·
, .

Consultório e residênCia:
Rua Arcipreste Paiva,'13

K

Te]efone: 2066

Um dos' conceituados estabelecimen­

tos da Cidade, apresenta a0S seus distintos

frequentadores a sua nova modalidade culi­

lárij que consistirá de sucultnte "FEIJOA­
lA L1\TTEGRAL" tôdos os sábados, farta em

ngridientes :,vitaminosos e preparada por

')('ssôas es:�edalizada� na arte de'cozinhar.
O s:�'viço a La Carte que vêm mantendo

'liariamente não sofrerá efeito de continuida­
de e será acrescido, dt.:ntro em breve, do sa­

bor0SO "GALETO", recomendad(J como subs·

tanciosa alimentação.
Rua Ardprc,�t.�.�lliva - Rrcuf ao Ritz,.

'O NAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA"

PJ!P."'-'l!':r.'·'i- á:i:'cler namúsica distante

que a alma adivinha. e, ao persegui-la, rola . /

num abismo de estrelas latejantes ...

. DATILO'GRAFO (A)

( U.R S O P A R A N O I V A S

�•••••
' 'lo

, '

ROUPA POR eXt.e,LÊNCIA

- a meJho� roupa· do Brasil!

-'

• Os, melhores tecidos.

.'. Aviamento de

\ primeira qualidade

• 'Confecção perfeita

. ... ;t.

À V'E'NDA NÉSTA PRAÇ,A
' ..

LOJAS ELETRO-TECNICA COMERCIAL, 8. A.

REPRESENTANTE PARA o ESTADO

"' ':�' -"'� - M,'R. PINT.O .

-

.J

Ru�S.:r.rajll�o. 33 ::1 .• andar _. C. P. na/.
.

, FLOIlJANóPOUS
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(Continua na 5.• página)

promete oferecer duelos es­

petaculares ém, vâríos pá­
reos do programa. Assl .

.... sendo, a. pergunta comum

nas rodas do êsporte da

cidade relaciona-se com o

VENDE-SE remo e, por várias vezes vi-

Um completo equípamsn-' mos desportistas pergunta -x xx-

to de niquelagem e croma- rem: "'Quem remará _ Al- Está sendo esperado por

gemo Tratar pelo te1efone frMinho ou Silveira ? CQ_r' êstes dias o remador Wil·

29-66, cOIl'} o s.r. So.lo!li�,no, deíre 'ou 'Orildo",? Esta son Boabaid que VIrá iní-

períQdo da manhã. <: pergunta só poderá ser reEl- cíar os treinamentos no

�
• "dois com" juntamente com

-

.� � q:�'_1�
Schmidt. Aliás, os treinos

�;t�'.ê'L'.�iq d�sta �uarnição serão .ini'
--.__ •• __� ciados com atraso; 8lDdo1

-

-:

_.. . mais levando-se em conta

A ';__ V�� I 'S O' qus a dupla. joinvilense d�
Mar,�os e Werner está trei-

2a. série da Faculdade de Direi- nando desda.há muito e da-

seiosa de confirmar a vit�·
ria do ano' passado.

Clube 15 de-Novembro
·E· Dr, A L

JIJ:onJCClmenTOS ATENÇÃO _ SENSACIONAL! .. :

A partir de HOJE, semanalmente
MS DOMINGOS, em TODAS as

Sessões do Cine SÃO JOSÉ:

� Dtretamente dos STUDIOS da

UNIVERSAL para Florianópolis:
NOTICIÁ�IO UNIVERSAL

Apresentandl! em' PRIMEIRA:

MÃO em TODO O BRASIL os

aeonteeimentos mundias do
-t : momento!

saudoso Deputado Leoberto Léa!:

I Maríaa Varella na sua beleza

jovial recebeu o título de a Cin­

!,'derela da noite quando fazia

I
seu '(De'buí" no� salões do Clu-

I be
CRUZEIRO na cidade de Joa­

çaba. A nota publteada foi en­

I viada pelo cronista social Car-

melo m-u,

SlO J O. S i
às 10 horas
Sensacional .MATINADA­

FESTIVAL "TOM & JERRY" -

7 Novos Desenhos Coloridos

PERIGO ATóMICO - 2.a Aven­

tura dos COMANDOS CODY

- Cens : até 5 anos -

:
.

,
'-(0)­

às 1% horas

Richard Widm�rk - Elaine

Stewart em

DÁ-ME TU1\. MÃO

-

Está sendo convidado para a

festa de apresentação das "D.Jz
Mais Elegantes Meninas Moças",
o cronista da Revista 'Man­

chete' José Rodolfo Camara.
,

Dentro de poucos dias o Lux

Hotel servirá os elegantes gosto­

sos lanches.

Technicolor

- Cens: até 5 anos -

-(0)-
'às 3%. - 7 - 9 horas

Charles Drake - Joan Pontaine -

Jean Simmons - Sandra Lee em

FAMINTAS DE AMOR

CinemaScope - Cens.: 18 anos

ATENÇÃO! - Em todas as

Sessões: -- Noticiário Universal

-- em Prime-ira Mão no Brasil.

Cacilda -1}eke'r virá ou não a

Florianópclis?

às 2 horas
FESTIVAL "TOM & JERRY"

7 Nov-os Desenhos Coloridos

O SOBERANO DÁ SELVA­

':001 Johnny She'ffield'
O SINAL DO CAVALO BRANCO

2,u e 3.0, Episódios
-- Cens: até 10 anos -­

,--(0)-
às 7% horas

Dennis Morgan -- Paula Ray­
mond - Richard Derm ing

CONQUISTA DO OÉSTE

Pelo Convair da Cruzeiro do

�ul, Consórcio TAC regressou

domingo último do Rio o Exmo.

'Governador do Estado/' sr, Heri­

berto Hülse. O governador foi

recepcionado no aeroporto Her­

cílio Luz. por pessoas ilustres e

também pelo sr. Walter Línhares

, "Pub líc
: Relation" do Consórcio

1 TAC.

'[2 I -� Z
às 2 - 4 - 7 - 9 horas

Miss Cornell Borchers - Yvonne

Mitchell -- Michael Ray
em

- CORAÇõES EM ANGúSTIA

- Cens.: até 10 anos -

MARIZA

Festejando o 2.0\anivel'sário

. de sua filhinha Marisa Helena,
I
o casal sr. e sra. Dr. Petry recep­

I clonaram em sua residência um'

V A R E L L A I grupo de amigos. A luxuosa re-

também Cyll Farney mere'ceu,
sidência tomada pelo SOCIETY,

'gual destaque, O acontecimento que circulou muitíssimo bem, deu

=Iue mais empolgou a assistência: ao ambiente um colorido todo es­

Os espe-táculos de Kar Maya.
j pccial, quer pelo agradável am-

A' maior exposição do ano foi,
. biente ou pelos que lá estavam

sem dúvida, 'a que promoveu o presentes.

Acôr,do Florestal, sob' a direção Nada .poderia-mos desejar

do Dr, César Seara, "quanto ao serviço de bar e copa

I
e muito mais nos agradou a ama­

Encontra entre nós a Exma. bjlidad� dos anfitriões D. Zulmi-

Sra. Ivone B. Leal espôsa do ra e' dr. Petry.

IDtt·�
Pela primeira vêz

\

êste colu-

nista apresenta uma lista que,

por certo, será bastante' comen-

'tada. "Os Dez Homens Mais

Elegantes de 1958" foram:

1.0 - Aderbal Ramos da

Silva -- Ex-governador e' in­

dustrial.

2.0 - Irineu Bornhausen

Senador da República

3.0 - Newton d'Avila

Médico

4.0 - David Ferreira Lima

- Diretor' da Faculdade' de

Dire'ho
•

5.° � BarãoUletr ick

Wangcnheim

6,0 -- Osvaldo Machado -

Comerci.ante

7.° - Dr. Aroldo Carvalho

Deputado Federal

8. o -- Sérgio Alherto

brega - Estudante

9.0 - ,Nilton Cruz - Dire­

tor da Tac -- Tránsportes

Aéreos .Oatarinense

10.0 -- Maurí-cib dos Reis z.:

Advogado.

em

A P A N G A
- CinemaScópio -

- .cens: até 14 anos --

A COLUNA

menta 'a srta. Marli

de Andrade pelo merecido títul-o

"Rainha dos Comerciári-os".

maior anima-

MOÇA RICA, e com II bôa músi­

ca do melhor conjunto do ano,
os que lá- estavam, permanece­

ram até altas horas. Mais uma

festa bOI1 :tfl organtzndn pelos

Estudantes, mais um _cumpri­

mente ao sr, Wolney Muller, ge-

rente' da boate PLAZA:
-

Aniversariou no dia 29 a srta,

,Maria de 'Lourdes Bastos. A

COI,UNA SOCIAL associando-se

ao acontecimento cumprimenta

com-votos de felicitações.

Entre os melhores de 1958-

posso �pontar:
Pianista Luiz Fernando Sa­

bino, Radialista Edgar TIo·

nassis, Na Rádio Diário da

Manhã, Flôres - o melhor

cantor e como programa evi­

denciôu-se "Vesp;;� J-7".

A opinião pública consagrou

COll10 os melhores políticos na

elc.ção de ,1958, Irineu Bornhau­

s�\ Osmar 9unha, Eduardo
SiÍn­

tos Lins e Nerêu do Vale Pe­

rcil'a.

maior, para

A melhor f�sta: Baile do 5.0

Veia como é fácil: coloque um:a::��,e.f'!":;'
(sopa) de Leite Moça num copo«::pes� ,<_

peje o seu refrigerarlte favorito) bem

gelado. Mexa ... e pronto!
No calor, quando as criançasLe os adul­

tos também) gostam de abusar -de re­

frescos ... aproveite a ocasião pára ali­

mentá-los melhor: dê-lhes Leite Moça
com o seu refrígerante favorito.

-

E se desejar um 'Iivreto "1QO Receitas"

envie três rótulos de Leite Moça para:

ProdutosNes,'é - Caixa Postal, 1.590- Rio. alimenta0- mais,
, delicioso I

'

Cómpre-o,
,
hoie,

no se'"

fornecedor habituai ILEITE, MOça
lM·J,59/S8 ,

pendida no dia da regata,
pois 'somente naquele d'ia
��. ,d4'e�ões .teeràícas I dos
clubes 'verão quais os re­

madores que estarão em

ação (a não ser que seja
realizada antes uma élimi­
nâtõria).

'

bém em "ponto de bala" ...
-xxx-

Aldo Luz" América (Blu­
menau) e. MartineIli, são os

três 'clubes que tem maiores
,possibilidades de levanta­
rem o campeonato cata'
il'inense de remo de 58,
isto porque serão Os clubes
que estarão remando em to­

dos os páreos do certame
máximo da canoagem bar­
riga-verde de 58. O Aldo
Luz e o Amérjca tem maío­
res possibiUdades ao pas­
so qUe o Martin�Ili está
treinando ativamente com

guarnições formadas de re­

madores jovens, sendo suas

maiores possibilidades
(como sempre acontece)
nos barcos de braçadeira
.dupla,

- -xxx-
, -Jxx-

O Riachuelo está com f Por hoje é só. Vamos

muiíias esperanças no pâreo.] ag.uardar que o tempo me­

de "quatro sem" e para 'is Ihore e po�amos "corujar"
so formou uma guarnição os treinoj dos nossos. clu-

bem constituída fisicamen- bes,

-te e que está capacitada 'a
realizar bôa fitura..no .eer­

tame estadual. Ctlntudo",,�..,
mos aguardar Oll tJ:ei�()8
pa'ra: da�JTIQs uma'palavra
definitiva sôbre os favori­
tos nêste páreo, isto po�­
qu� o Aldo Luz e o Améri­
ca de Blumenau �stão tam:

Dc acôl'do cont o art. 35: dos-Estatutos, convoco os Sl·S. Mem­

bros ,do CQl1sêlbOl Deliberativo para a reunião ordinbia fi ser Ten­

!i-záda no dia 3 de novembrõ, às 20 horas, com a seguinte ordem

ild' dia:
'.,

Eleição da diretoria para o pe-TÍodo social 1958-59.

(asa' Walter de Oliveira Cruz PRESIDENTE

CZEMA
mo pennl�a que ecz�Jr"'S. "ru�,,,,�e,
.oses, manchas verme1ha�, mel.
ras, acne ou "psol'fasls" ....tcugu�
SUa pele. Peça lfI"Od""" ao ..... "ar­
macêuttco heje mesmo. Vejo. "omo
íIIlxoct.rm acaba ,'Om • coeé";. em 1
m1I)utos e 'l'àj)ii:lamenh! !ur"... �
pele macia. clara e 8"1"0...1., �
R08Ia ,.".atia é • �... ��
lIiIrrot4i:c:Io •

foi a mais ilustre
.. do anl! para o nosso

•
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oon.tece\1.,••�ei_
.

.

xxXxx.Colecionado de' revistas estran­

geiras por Walter Lange,
N.Q 81

. Cur+oso anúncio de propagan-·.
da se' vê num cemitério de No­

va York, Na lousa d'un! túmulo
se encontra à seguinte inscrição:
Debaixo deste túmulo será se-'
pultado um dia Evelyn· Baker.

Atualmente ela dirige" com gran­
de eficiênci.a o instituto funerá­
rio na 12 Avenu e n.o 36 onde

, ,

também foi executada esta cam­

pa.

rida; lavou-a e disse: "Com- ,tal, para se curar, .. da morda-
pressas". Três dias. depois ela dura.
voltou mosfrou a ferida e dis-.

, 1. �

se': "Melhor". "Continua»,' disse
Huferland, Tempos depois ela

Um locutor de uma estação d�
rádio de' Manhattan (USA) .ins­
tituiu Uma irradiação especial
noturna para as mães, 'As duas
da m.adrugada a estação começa
acordando a mãe com uma' m ú­

si cá, Enquantó a criança é ali­

mentada, são dados conselhcs

xxXxx
: "Porque se pendura uni qua­
.dro como aquele lá na parede 1"

úteis sôbre alimentação, etc.

QuandQ o "baby" termina a sua

refeição, são tocadas Inúsicas e

canções de' bêrço para fazer a

.rtança adormecer, A notícia não

informa .

se todos os bab ie s sexxXxx

Ot.tis Grandbarry de Sai�t-_ ratf sfnzem com Q horário,

xxXxxLouis, apresentou-se .a· policia
alegando (1 seguinte; Cometi o Monsieui; Paires residente em

,

Parf s, tem odiá do sexo femi­
-rino, Quando vai ao teatro 'ou

Jnema, sempre compra 3 cadei­
ras juntas; Senta-se na do meio
e deixa as duas aos lados vas ias /

,

para. tc·r certeza que ncnhumnEm Li lle, na F'rauça, um deu-
t iata abriu um consultório no-

mulher ficará sentada perto!
turno com grande sucesso. Aten-, xx;Xxx

O conhecidó médico de Berl inde a qualquer hora da noite e· ,

'Huferland, não gostava de ·muita

meu primeiro roubo. e, com o is­
to m s dive rt.lu talJto, tenho re.-
ceio de m; viciar, pois sinto

vontade de 'roubar novamente,

xxXxx

seu gahinete está sempre reple­
to d'e pacientes 'que o procuram .,.conversa, alegando que isto Ih!'­

porque não podem dormir )101'
roubava tempo; apréJi�va- ÓS

causa de dôr de dente.
"

. "�alúdos". "Um dia entrou em seu
<,

xxXxx consultõr!o lima mulher com o

braço eufaixado. Ela mesma ti-Um proprietário di'" grandes
" rou .

as
. Iignduras mostrou' o

�. • t '

.:braço fc'rido. e disse; "Queimil-
dura", O médico, examinou a fe-

recursos iÚliano, dé 11Qme Mi­
ehele de Prisco coin;85 nnos de

,

idade, amargurado com a in�r.!\­
tidão de :..parentes, vivendo só e

abandonado, imaginou uma in­
teressante. 'forma' de. "vingança:

, 'MandQu levantar um e�orme m.o-

,

_Casa .confortável, nova com

"quartos e demais
-

dependên­

cias, sibuada perto da .atual
.

Assemblêia ,Legislátiva na'
l'a de 7, JlHitros e�tá a: sua pró- '-I,ua Travessa' Adelaide. n,o 1
pria. estátl!.a,�om tUIll�.nh(). natu-

" (e.sq"uina -coln Av. 'Rio Bran- "

ral. ,b l110nunJento está, rodeado r' co), Ver ,e tratar ná rnesma.
de pedras de. luál'mol'es, c(/m. fi-a- I�..· -. .

.,
_

se� sôbi-e' a',vida, ''1-; .família e a
.

ingratidão huma'na .. E'· que seus .;.;
..

SOALHOfilhos .e neto's:' se" mo'str.a:ram in- .

gratos depois que. ille Ihe's deu"
uma' lp'ande parte da" ·�.erariÇ.a.
Abaúdónarani 'o .velho. Nii"Q lnais

.'
" �

...':_ f· •

o vLsi'taram nem lhe' e·scre.ve-·
, .' . � -

ram:.' Agora qúando êles.<' herda-
re;m esta.. propriedade, terão s-e'í,,-.
pre ..a lembrança ·dã ing'ratidão
p.ara com o p;fi e avô. No testa":

. Ateiuleri- ..a 'p.r!l� .d,e -\,� de .e-

mento consta' taxativamente que... '�pc'fb.ro •

à

.. �;.'., B��rêi.��� �LP�" 155"

Io 11I0IJll..m�,I\:to não poderá njl.nçll; __ !\ !!.. 1: !,' <� ",_, ' .,. , " '. •

ser )femóllâ_9:"o.u':'fi'emôvl;;to'· para':- HoHrlo�lIa'á' llf à. 'l!"ll'Oraa __ ,

I�tl'O 'lüg�r: TOIl08 08�ciial. eiii:etol' .6badOol j

numento ctefronte de ',�ua re'si�
dencia de campo, Em uma altu-

,

-e

..

IRM'ÃOS BITÉNCOURf
CAIS SA.DAR6 FONE 1802

",.. fiGO DEPÓSITO DAM,'''NI

"
' ,..

Dra. Ebe B. Barros·'
CLINICA DE CRIANÇAS

'O HAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARIN "

VENDE-S-E

Tratar no Banco do Brasil,
com o sr. Heider ,

/

Um terreno situado na Avenida
Rio Branco' medindo 12,50 x

201TI.

voltou, mostrou o braço curado perguntou uma senhora ao di­
e disse; "Quanto?" - "'Nada", retor d''um museu. "Natural­
respondeu o médico 'porque vo- mente porque' não encontraram DUAS CASAS SENDO UMA. DE
• , • '

MADEIRA', NA RUA TUPINAM-ce e a mulher e paciente mais o pintor pare' pendurar", res-
sensata que já tive até hoje". pendeu o mesmo.

BÁ - COLONINHA - ESTREITO

xxXxx xxXxx E OUTRA Á AVENIDA RIO
� O piloto Stanley He.ndenson .. A fim de garantir o :êxito da BRANCO, 55. - TRATAR NA

pulou de certa altura do seu peça "As Cebolas" do composi-
AVENIDA RIO BR_ANCO, 55.

avião sinistrado, sôbre a cidade tor de jazz Sidney Bechét, en­
de New Haven, caindo, sem ma- feitaram o estúdio da Rádio de
iores consequências, em cima de Paris inteiramente com cebôlas
uma árvore, Quando conseguiu

I
descascadas. O re;ultado foi que,

d:scer da mesma, foi mordido durante.a representação, todo o· ALFAIATE do Sl!:CULOPÓl' um cão que. Q tinha obser- pessoal acabou com lágrimas nos __ : O: __
'lado, sendo levado Para o hospi- olhos.

linda ... m'as

e o CONFORTO?
Ao co�prçr níóv.eis_ estofado.s, _ verifique se o

molejo é fei-to com as legítifl'1àS MOLAS NO-SAG
• muil�' mui!)r' conf6rt6
• éxcepcionCl;l.durQbiJ�ade
• �:)Unca cedem - nunca soltam'
.• móveis mais Je-ve5
• d�spensam' o uso -de ·ç.ordhlhas e percinfos de pano'
'. conservam o. estofamento absolutamente indeform":vel

, MC;>i,�S.� _OO:��RASIL �. A.
.

..... •

.. ,

• i. ,"'�. •
,. •

f6br, ! Es;r.:·Rua sao JorS:�,37� � T�J. 9-05)1...; ex. Postál S:7!i � Em!; Tet.:�·;�o.;,(G""" São P�1p
,

'

•••
"."

w'

�. "_.,. ••••:' �...... ,I 'i� ''"'';-'., ,r _

• ..ç.r_, .,,_.' ":... _ .•'/ .".' .U'V!!>l�q!!fS,l�EUR·, �.1J�A;.- ,'''' >.'" '.:'_ """.:�'#_, ',,,,� \....1": ,

�ua Felipe. Schmidl, 33, e RIJo Conselheiro NlafrCll;'2 - leI. 2576 - ex. Po�tol 48 - FLORIANClPOllS
_: .

CASA' VENDE-SE

-- ·:0:

3% -7'-9 horas

I

Jean, StMMONS
J03r . FONTAINE
PaukNEWMAN
P�uer lAURIE

.

•

Charle� ORA·K[
-

_,.. Sa�dré DEr

CIÜMáscoPE
�

/
Olllf;ç.t\O OE

ROBERT,WISfí
P�oo:U��o o:E

CHA' � SGHNEE
.

,.� "

,

(INE HOJE

"�TAKE THE· .HIGH GROUND"

__RICHARD WIOMARK'
KARllMAlOEN -
CARtEION CARPENTER

RUSS lAMRlVN,
ElAINE STEWART

�

,
.

ClNE
JEAN·
Nf PAUL
lAURIE- e.m,

, [�DemaScape

& JirljS8!IAoDtlstia

[

1

o . BAN(� INCO AUXILIA O
RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO"

�
.,

-r
,

Dentro da campanha de' obtenção de auxílios para 'a' Conclu­
são das Obra� do Restaurante Universitário, a' União Catarine'n�e
de Estudantes por seu Presidente Naldy Silveira ·e Secretário
" .

,
"

Elpídio F'rnandes de OliveIra, visitou, cm' Cabeçudas, o sr. Gené-
sio Lins, D.ireto.r Superintendente do Ban�o INCO, soltcitando-lhe
uma ajuda. ,"

Com sua habitual cordlalidade 'e, interêsse para com os pro­
blemas estudant.ís, recebeu os universitàrios,' soli.citanão por sua

vêz que a U.C.E. redigisse um Memorial, que dleveria ser enca­

minhado à Diretoria do' Banco, .através a Agência de Florianópolis.I Não foi menor a condialtdade dispensada aos" emissários da

U.C.E., por parte' do s r, Osmar Nascime'nto, -Ge rerrte do Banco In­
co nesta Capital, que recebeu o Memorial e o encaminhou, em

seguida, à Dirtoria do Banco INCO, em Itajaí.
Dias após, o s r, Osmar' Nascimento visitava as obras do Res­

taurante Univel'sitár�o e palestrando com a Diretoria da U.C.E.,
prontificou-se em reforçar o pedido de auxílio.

O auxílio não se fêz esperar. O sr. Genésio Lins, determinou o

pagamento do Cr$ 50:400,00 (cinquenta ·e nove mil e. quatrocentos
cruzeiros) dest.inado s à cobertura do Restaurante Universitário.

O nobre ge-sto do Sr. Genésio Lins, não constitu.iu surprêsa,
pois além Ae' manter perto de cem bolsistas escolares, nunca tem

negado seu apôio aos estudantes de Santa Catarina.
Nesta oportunidade a U,C.E" torna público o seu agradeci­

mento à Diretoria do Banco Ínco e, especialmente ao Sr. Úenésio
Lins, que com sua valiosa colaboração .ajudou a realização de, um
sonho do estudante' catar inense que é o Restaurante Universitá­
rio. F'lo rianôpnlls 30 de outubro ele 1958. - A Diretoria da UCE.. , '

COLOCAÇÃO
Salário mensal inicial Cr$ 6.500,00
Singer Sewing Ma'chine Company
Estamos pr·ecisando de 2 rapazes que saibam bater

a maquina com .desembaraco e que tenham bôa calígra-
1 ia, sejam maioreg de 21 anos casado ou solteiro, e que
quelram progredir, Emprego de futuro' !

.

1·>rIereçar cartas do próprio punho ou dirigir-se à
;_'}erelkia pessoalmente, à Loja SINGER, sita a Rna Fe­
lipe 0dnr.idt N. 34, FloriaÍlópoJis - Fone 3335

OR6ANIZACÃO SANTA CATARINA,

lWA ARCIPRESTE PAIVA 9 - FLORIA�O'PüLlS,
� ...m pessoal erpecializado está habilitada pan ó

a) - ADVOCACIA:
-

'CIVIL, CRIME 'COMERCIAL; TRAEA-
, ) r \.

LH1STA. DEFESAS FI:::" AIS, ATEl'DER E ACOMPA-
NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA­
TARÍNA RECURSOS ORIUNDOS DO, INTERIOR DO
ESTADO. DEFESAS DE ATLETAS E

DESPORTIVAS PERAl\TE OTRIBUNAL
ÇA DESPORTIVA.

'b) - CONTABILIDADE; ACEITA. ESCRITÀS, PERIC)AS.
PROCESSAMENTO DE BALANÇOS. REGISTRO DE
FIR�fAS E DEMAIS SERVIÇOS.

c) � PROCURADORIA'. TR.\'l'AR DE INTERESSES DA'

'i FR1!)fEITU.RAS ...MUNICIPAIS JUNTO' AOS ORGÃOS
PUBUCOS. NATURALIZAÇõES. REGISTRO I'v1AH":.\.

ENTIDADES
DE JUSTI-

REGISTRO DE DIPLOMAS.

RITI HOJE
StMMOIS JOAN::, fONTAl

,NEWMWI PIPER

\

•••••••
-

••••••••••• 0"0 ••••

(INE SÃ' O J O S É HOJE MITlNADA
MOYi) FfSllYAI. TOM & JERRY .'

.P E R':í G O A 10M I C O
\

mais uma aY.entura dos Comandos
"( O, D Y",

HOJE
NACIONAL
,_ rUIGI,:PI[CHI--

em
A Cinegráfica INCONFlD"ENCIA

Apresenta:

CINIE
#"

..

A l.a,Super, Produçã6 em <;INEMAS€OPE
AIBEUO IUCHElL -- fADA SAITORO

'"
.

'FRAN(ISCO NEGRÃO

..

A FLGURA DESAFIÀDORA E

CRUEL' QUE SEM ESCRUPU-
,

, LOS COMETE ,FRIAMENTE

CRI�ES DE TODA NATUREZA!

•

,
,

�__"
j
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.. - -

Viajiitilit---elo'--Norte do Paraor e

(D'ci�!ª,IJ.�g�@e�m'io�!��!�� po��a ,J�,�ar��U�ª,!o g,and",
serle de cronicas, de hn- porêm Florianopolis mais baixo ... )., Colchão de mla I de Napoleão. Cinemascope, I

cheios de carne, ovos e até

pressões de viagem) , bonita: mais bem dispósta. não vimos, o que é pena, :Te�nicolor. SOI? perfeito. I ameixas. Não como :st�sEM TERRAS DE

SOLA-I' Disseram-nos que os nor- Ns <}ue sempre ouvimos A mesma COIsa como no nossos, que de tão ocos,
'NO LOPES te-americanos construiram dizer qt;e Assunção é. um Brasil: os norte-arnerica+Í quando se dá uma mordida,

Embarcamos emFoz do aquele Aeroporto num tem- dos lugares .mais quente'l nos, falando inglês, mudan- saie uma ventania, que res-

Iguaçú, em outro aVIa0 da po "record,". do mundo, ficamos choca- do apenas o Ietreiro ,con- .fria lgo agente. São os

Real, um Duglas, que nos O pesàôal da alfandego dos, com os seis graus acl- forme o pais. O que aqui é pasteis constipação ...
levou à Assunção. examina a nossa bagagem, ma de, zéro. Naturalmente em português, lá ,é em hes- A .Impressão errada que
Lógo que o avião levan- que é só roupa. Entre os qUI;) era Maio, jnas, contudo, panhol. Nada de lublagem. se tem, mormente aqui nó

ta vôa, atravessa o rio Pa- empregados, dois de visível foi uma surprêsa, Lá pelas tantas, o nosso sul do Brasil, que no Para'

raná, entrando em terríto- descendencia .alemã (como Descemos, de elevador companheiro Zé May, que guai s tem índío, fica lógo
rio paraguaio. Num vôo, tambem é o presidente, (apezar de um s andar) e havia lido o livro, achou desfeita para quem vae à

quasi em linha réta, após 'pois Stroessner, e�tá na fomos jantar. Pedimos um, que pularam uma, parte e Assunção. E' possível que
cerca uma hora,' descemos car; ... ). Um deles "mll- vinho da terra. Não tem. protestou alto, em portu- no interior do país haja es­

no- Aeroporto Presidente' mando" no inseparavel "ma- Veio hespanhol, Outro pe- guês. Com .certeza, julgou ta predomínancía. Porêm,
Stroessner em Assunção. ta rato" (charuto barato). diu uma cerveja, porêm, qUe estava em Tubarão, no em -Assunção tal não existe.
Assunção para eles 'é "Nues Apenas uns soldados de orí- não gostou. _ .Acostumados cinema dos .tios Althoff; foi a nossa conversa, em

tra Senol'a de Assuncion". gero Indígena, guarani, To- ao paladar das nossas' fâ- cuja nome tamliem é Vito- quanto tomavamog o segun-
Na viagem _ a primeira mam o nosso nome e 'nos bricas Antartica e Brahma, da. :ricamos·.� amedront�- do "cumbalião". I

qUe fizemos ao extrangeiro dão uma papeleta para pro- a cerveja paraguaia é mui- dos, ainda mais, que depois O frio estava aumentan- I
;_ ficamos quasí de cabeça cura�mos no outro dia, a to diferente. ele viu que a se_q1).ên�ia.das. ' do,e,corr.emos ao hotel para Itôrta, de tanto' olhar pela repartição controladora de Garçon por lá, chama-se partes estava cert�. 1?ro_!ne-, dormir, .

_

.

_

janela para ver qualquer imigração e turismo. Ne- "moço", o qUe nos custava temos dar uma' he!'lgald .no'-
,

'

.. Deitado' naquela "cama,
coisa diferente. Porêm, ncl.- nhuma dificuldade. muito, pois, o que nos ser, va (o homem não-rlarga -esx 'de vento" matutamos na I

,

da aparecia. Em' baixo era Chovia um pouco. Pro- vía era um homem caréca e te instrumento 'de apoio, .. ) guerra que tivemos com

mato, mais mato e mais ma- curamos um taxLe logo se bastante idôso... e ele ficou quíetirtho .. , "J�olano Lopes, e não com o

to. Uma espêssa floresta, apresenta o dono
/

de um A gororoba não é de re- Quando terminou a �'é.�- ..Paraguai.
-

.Mas, - conforme
com madeiras em profução. Chevrolet novo, maravilho- clamar. Lembra, o noss'J são já eram onz:e - hpl'as: -determlnaçiÍo nossa, para
Esta, naturalmente aínda so, qUe nos levou à: cidade, "La Porta" de Florjanopo- Entramos num ca;f� . .c!,lfe;�- os" quatro brasileiros este
existe, porque Os madeirei- Estrada asfaltada. lis, quando cobrava-r hospe- slnho lá é "cumbaliâô", f�i- �pisúdio' não seria :ia'lado
ros de Sta, Catarina (Ma- Ninguém queria começar dagem com refeições. to em máquinas ita'li!;lna,s e por nós, em hipótese algu­
dereiros? Fazedores de a falar com o motorista, Resolvemos ir a um cíne- custa s Cr$ 8,40 uma chíca ma. Pertencia ao, passado.
deserto, isto sim!), ainda apezar de estarem "doidos" ma, já que não havia tea- ra pequena, igua�'s às

hOS-1 Hoje o Paraguai é nosso

não descobriram aquelas para perguntar o preço de troo Fomos ao Cine Vitoria. sa� I', yieram os "empana- amigo íntimo: Estamos aju- ,

imensas riquezas flotestais. carro e outras coisas mais Um amplo e colosal chie- dos", que RS- 'chamamos de dando em varios setores,
�

Do' contrario, não ficará Não tiv-emos duvida e apli- ma, com. �ôas poltronas. pasteis. Cus�aram Cr$ 9,qO mormente, na grande estra'-I'um guarapuvú em p.é_, tal f:i,. camas o nosso hespanhól I
,. da .que ligal'á Foz do Igua-Ifúria destes destruidores de' "ã la radio Belgrano", a

_.,. �ll_� çú à�As,s"u,nçã;o,,-'com a mo

floréstas, que só cortam P.: emissora argentina que e .•l-� li) .;J 1] �:q mume�t�k�p�n. te S?bre o rio
não replantam nada. Empo tra muito forte em Santa ,___, _ •• _ .!!!!!� Paraná.'...·'·<"'" �

,

brecem espantosamente .a Ca�ina... No começ,:" =- . _ _ �'
_�n '

-:'_:_;>,__:__�,:" �,� -'-- ,:,-�, .'-' .':' ,

:::�:1$��ft;:��; ���:i:�����l� f. I-I':0 a g.m-er·-:[(1'0'
.

'111 I·� I
lada pequenas, pastagens o hespanhol ficou mais ia.' � U mi U
alguns banhados ou uma ciL

-roça. Só, quando. s,e aprQ- Pelo 'percurso, que é

xima de Assunção, é q-ue longo; vimos muit9s quar
se vê algum traço de ex,is' . .teis. Nà: cidade tem ainda

tencia humana.
",

mais. Isto demonstra o es-

O consuL paragueio· é':n pirito ·mi-litarista; que sem­

Foz do Iguaçú, sr. Paoli pre dominou e l!-inda domi-
. nos disse que sua faniília I

na o Paraguai. E' o mesmo.

tem terras no Paraguai e fenonemo, de quasi todas

e s t'á aguardando 3.000 as republiquetas sul-ameri­
(não serão 300 V famílias caJ;lRS. E�te in_iIftarisml)
da Sicília, na Italia, parll consômé fabulósa parcela
povoa-las. Com certeza, pa- do orçamento, se;Ih, nenhlJ..n1,
rentes seus, pois ele é- de proveito para o. ,PPv.p� .

qqa' 'Com o iníei-o d·e..:: 11m a série de

origem' italiana. O italiano. necessita de quasi tudo. vôos realiiados entre' os Estados

é ,um "furão":' encontra-se ,À p'roporç'ão 'que ,iamQs Uni�os e :éô.l'to Riéo, \I pin Ame­

em qua,lquer "bibóca" no' chegando ao cefitró da ci- rican World Airways C(}mpr()'Vúu,
mundo ... O Paraguai tem dade, nossa ádmiraçªo _áu- sem de'ixar lugar pa·ru dúvidas,
teTras "à' la farta" e ,está mentaVª" com ,as 'sUl'PFesas que a ímportância do 'transporte

fazendo uma campanhç(pa-, qU:e vi�os: automoveis__, os aéreo na's �'elações cconierciais é,
ra imigração em masBa:., m�is mqdernos, ,rabo� 4e. agora, maior. q.ue nU,n�a. ;

No avião, ouvindo. à
r

00'1- p,e.'i,xe, .belissÍI_hos.;: póndes r A�tes de s�reÍ'n postos no ser­

sa 1?0nvel'sa, em português,
-

e1tricos_, bôa iluminaç�,o;, viç() transatlântico de passagei­
com o companheiro Zé May. �<?m letreiros· luminosó�; ll'lls, os noyos Cl�ppers a jato da

logo. se ,acercaram dois bra- nlas ,calçadas a paralelepI- l'-AA prestaram 's�jl'viço de car­

sileiros: O advogad,Q Salva- pedos e asfaltadas. ga entre Novà York e' San Juan,
dor Pacheco', mineiro _, de Hospedan,lOs-',n,.os no Co- conduzinqo .grandf! vill:iedade de

. _. dora a industri.a
Araxá (mineiro é outro fu�, lonial Hotel, ml'na das prin Il1l)i'cador'i�s __:__ desde peças 'para

rão,· e, como já; dias.emQs, cipais 'ru.as, que é a. Palm:t.' ,máquinas agrícolas até de'licadas

até no Catete ele está!) ';;: O hotel é umíi casa velha, flôres.

'Elias Ros, catarinense de tipicamente colonial com Esses VÔ()S servir,am não so-

Canoinhas, que 'tambem fo- sacadas de- ferro f�ndido, mente para a re.alizãção de um ",..que. -de .sma e bronqÚ1te ar­
uinam lua saúde c enfraquecem °

ram a pass,eio. Q,uando 'o com dois pavimentos, ,com programa de adestrame'nto de .,oraç_ao. M.ndaco domina rAptaa-
mente .. cri-o. .trecuIú1Zando a

avião desceu no Aere-porto, ap;ntamentos e quartos. tripulallte_s-, e !pessoal de terra, r,_waçlo e .ar.,_atUlclo um- 80110

J'a' ,el'amos qu'at,ro ... ,' Nosso apartaIllento tinha ,como também par,a demonstrar tl,'lI!nqullo de.de o primeiro dia. ação e sua velocidade serão mui-
'Compre "".nCloco aJIld. boje. N_

Chegamos à noite. Pista banheiro com abundantQ" eluquentemente, que- ,o .avião a "1U'Qtt.. •.• rrl� inálw,prot.eçlo to mai()res.

de' ai'faltà, com mais de .. agua quente e fria. As ca- 'jato está destinado a criar nQvos I
2.000 metros e uma regll- mas ainda são -de estrado mercados p,ara o ,comércio inter-

Ilar estação aeroviaria, lem-
I
.de arame, chamadas, antiga- nacional. TEMPORADA DE

-

CHUV IS .

brando a de FlorianópoHs. t rp.ente, �ama de vento (será Embora no mundo. dos negó-. ".
..

--

, ,. ,

.

,

>' "
cios persista a (winiiio" de que' - E;;ü\,mos em_ plena' temPorada d,e chuvas. Chove ,em

'

o comércio e'm geral atravessa tôd� a estê�sa�c<?s.tl!- 4:ó' Brasi�. Rio de Jan:eh:o, São Pau' ,

atualmenté ,--uill. período "difícil, to,' P:tàiJiá; Santa Catarina e' Rio Grande áo Sul ' estão!
informa a Pan Âr{lerican que" o é.êbaixú_ dê, -um, ��u�aeiro con�ínuo. ' ,

....---------------------..- ......-.,.-..,,----

movimento de carga na Divisão
.

lV�:l-S ��Sl!lO chovendo as ,ativi&ades não cessam. A I' V" s.. deseJ"a (

A L U G A S E G A R A 6' E LathlO - Americana está 's�rie'ran- .. lda �,�ntlllua. Gostosa:e maCIa para uns e duramente I
.

.
-

i

'

dd()' ,êste19ailO, o réeord estab�leci; pestarla"Y�1,ra outros: E�ça'pa de. se molhar, andando de : V. E.,N D E R
, "/ .' ,

, ' o em .57. Durante o primeiro 8.P_:O.'tl1We" qttem e .r.ICO; com capas e guarda--ehuvas
PUOCURA-S� ALUGAR tJM� &AR,AGEM' 9-'U;' :l'J,�1! sll'nwstre d;'l�.g',3rs plipp�rs d� �.ó'inl)l:y'dos ,mujto em conta (n,aturalmente na A .Mode-

GALPÃO GRANDE' PARA GUARDAR..D.QIS; nU:':JA-lS� re;f��,i,d\l divisJ!'O ;�,tr:ansporta:I!áfu, ih.h)· l�S demafs. .,':
.

ÔNIBUS. TRA�AR NO' RÁPIDO sut
'

B'RAS!LE:�i)" .l9-?lliI6;;363 qi;U'os' d'e c'arga;'� que' .

� �' 1<lst:un'às informados que rá Gmtinha �xÍ'ste capa9
,�••••••II!JIIII!II••ÍIIIÍl!IIII!11....�...!II!!!IIIII...,...

'

.representa um, ,aúmellt:o' de plâstkal,l. a:Jja!�o d� '20Q cru;�eÍl�Ol,l.
.

,

,

"

.

"

,

1:1 I G- Â.' '0'" 'À'._:· 1,420,4�:i quilos, ou· 'seja; ,8'�'por, � Si isto é_ faJo �n,tãó todos, 'toctos podem escapar da,
li '" V. cc'ntq a'-T1!ais sÔQ.re o-me'sriú):"'pl!� chpva Escapar ,com. úma �capa plástica ,ou. com um guar-:

r-íodOI 'dõ an� a'ntetiol'. (�-chu\'a_ que' custa (também na Qnl,tinha) a bagatei-a,

Um ,dC!s fatores· que mãis in- d.e 131 'crnzeiros.
:Ruiram rio, increll1ent� do movi:. Vmi' .sol ,ou 'chuva a Grutil.tlÍa-'é, na verdade, o 1',3-
mentI).' aé'r«;!q ,��. Amé�ca Latina fúgio LOS iJue precisam comprar, barato ...é' ql\e' o servJ:çõ� de' -carga hoje,

..

,\.

7,
_ ....._�... - _.- ---f;

,NO B��HEIROI
--COPA E

COZI.N·NA!

o rBD�Dlr ·e�· Ire, B ·1 �
O impacto da e,rl! do' jato já oferecido � importadores e ex- prpduziu re'sultados .vantaj()sos

se fêz �entir no' comércio aéreo, portadol'es não se limita ao p,ara todos,

aietando" cada vêz m�ii;, todos I;ranspQrte' de nlerc'adorias de I Cada vêz' é maior o movimen­

os aSlle-ctos da vida-: 'econômica 11111 lugar a outro. Cada represen- to de móveis e artigos pessoaIS

atual. tante de carga �da,
.

PA��. �.lPú�� transp()rtados pela PAA e o ))1a­

exemplo, é ta1Ub1Í1U �·um" agEll1íte' nejo de tajs embarques chegou
de negócios qire'. �1)- ólJp� 'Itão a �ons'tituir 10 por cento das �.

,

somente ém ve';de'I: os"sf,ri\ços da· ativ.id'a,de's do de;partamento 'de",,·. �
eIl11)rês�, e ffiú� de �!!Íi�1l10v,ér _carga.
[lOr tqç[os os 'me'iàs' o inl!l'emento: '

f
.

Re'centel'\lente a emprêsa e e':'
do jntercâmliió� .comerciál. .

�uou o transporte de' todos .()Si
Qu�ndo .se .it1teira âe' :.ul,n pro" utensílios de um oficial do epér-

cito norteame-ricano, A mu,d,ança:,
aérea lhe custou $2.000 dólare:a,
em comp.araçã() com $ 9,50? dóla­

res que pediam -para reallzar o

tacto entre fabricante's e com-, embarque. por vía marítim.a., P�r;.
pradores, Essá, estreita éolabora� via marítima teria dert1Qrado:,
çao entre a empl'ês.a .transporta-'· ,�, :'1" ,

,"
duas semanas, em avião o :carre;. '.

_

e o comerC10 1 . '. } ,< ('

_______;_'_'
' gamento foi entre'gue 'no di'a, �-\

'

" ".'
guinte.

."

I:.. ",'
Agora com o advento ,da era

)
,

-

-

.

� jato, assinala -\I 'P�� ,o trans-.
_

porte será facilitado .ainda mais,
Jlois os. veloze's ja�o� terão o d()-

duto novo, o agente
.

'investiga
ime,diata11lente �s p�s'sibilidad,e�
de' encontr,ar um 111ercadq ade­

quado e trata de e-stabelecer con-

bro dê capaciqade, e seu raio de

_
Produtos da:

·CO,MP. QUÍMICA IIDUAS ANCORAS#);
CAIXA POSTAL 2143 - SÃO PAULO. I,

au C O. M,P.R A R-

, '

I
,

\u. i.�:;; -

[

"..: PRISÃO D�,VENT�
PI'lULAS Do ,AB,BAD� MoSs.,·'

-,....
_. .

'. _.' Jh vertigens, rosto q,ueDte,' fàttà )le .

'. -' a�,
-

\lQDliiós, tf·n�ejra. e dorC$ d�"
-

catleça a maIOr' parte d:Ul vez�,
j

• " \; são de�id,as ao ma,ú- fU!lció�amé)l:
. <, to do aparelho' di1!es�ivu l" (,"t)nsl"',

, .�

quênte prisac - d� V.entttl - �,!!
l'ilulas do AIl}laC" _ Moss s�o tndl· '

I :adas no tratamento da ,Prisão (lI' i

, Ventre e SU:l� mani1esl;açoffl I'

na.s Angiol'o!it�s �,icencladas pc-
, ,ia Saude PUbliCl:1, M ('ilufa:; :lO

, Abbàde Moss são (l3itd:l5 par mi·

, / (hares de pt.�soas. f:lc;a o �..u

� .... ps" das pllulas cJ') Abbade i\1os,',

uma caRa, um terreno, um ,elltllÍ),r1.eclmento �
merdal. ou lIin .:antomóveI1 .

�,

Encarregue a ORGJlN�ZAÇAO ATLAS L'r)),�. C�rretacen•• '

Pro'CuraçõPsJ Ilépresentaçóee: q�e lb-e 'propotclonad OI" m..

,lhores negócios e as melhc·. '--rJrtun'wi..(.ie,t.,': �'�-:,':'_ ',- "�í:""',

• ,

r

'lemos fi: v�'ooa:, � '��'.� í '

a-Tinturaria- PauJ.fsta a rua'24-d6ltai��;�,!l�tre1to,' '':/

1 'T�rreno _Dll praia Bom Abri'go _J:COQUei1'9-R.
: l-te'rren� n�'lQteíÍmento dã Praia a', aauaad�.,-- C.unbórili,
f l--êaia à:rua,.8ilvà. Jardi�. 217} Fpol:i,.:;'
1 ,1;....rr�no G'1n BrssUia'
1 e'stabelecimento' de sêcos e·molhados llmit.o bem ãfre�uêsado
,.. - .-. . .... . _. �

, ...... ','_, '

elll' ótimo ,ponto comercial da Av. Mauro Ramos. :_,. Inf"rl'\la-
.

ç'ões' -(il� n_!e·s'critó.rio �

.

'Uma ljÔ!1 c'asa de material localisada à rua São' Vicente de Pauia

(:Pedra Grande) nefta Capital
.

' ,Uma casa com frente' e um lado de material, e o restante de

madeira, 7x30, 3 quartos, sala� cozi-l'1a e instalação sanitária,
à rua 3 de Maio, Estreito.

PARA ·0 '_ comissãu. ; ,',

'EsCTitól'io Prüy)sórijl: - R. Sald. iVhr�;",�'" n:�. 2��� ,;FOll� JI137

l�YÂ�TAQA5."�' ·:4'-0 R A D f·C t:M f N·'l· O
;,N.á�"RNAS" �:" ,- �}. Ce��-:.6. Acadêmico.· "XI d� Feverei.l'o", d� �acul-
Para'combater rapidàm ..n�e dpTef'J aade éle DlleIto de Santa Catar�na, por lUtermedlO do

. ,as costas. '(jOfl!S rewtlárlCas, j�van: seu Dppartamento Social vem agradecer aos rep'i'es-eIl--�das noturnas, neM(osismo, pés In· ,. .

"
,'. _

cliadoS, tonteiras. dores de cabe<;a,' ,tantes dos Produtos N'estle nest� CapItal, a colabóraçaoresfriados e perda de energia causa- .

'

. . •

dos pór dtsttirblos dos rins e da be- 'presta( a para o ,ofl;)recmtento de um, coqvetel'- ·Ao
xlga, adquira CYSTEX na sua far- B ln' d· H f t -d' 'd Ch' Dmácia, ainda hoje. CySTE� tem au.

.a a s? as �r��-::-". aos requ�n a ores o a
. at;-xWado mllhões'de pes�"as há mals sante (le 4.a fell'a ultIma no'GrIL...Roon da ConfeItarIa

de 30 anos. Nossa garantia é a IU-'Pl
.'

-.sOl' ,prot�c _aza.
__..���_.���-m�;�__,����__�����

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



/

"O 1I,fAIS�'ANTIGO"'DURI0 DE SANi'A CATARINA"
.� � � �o.'�"� � -------------------------

og;;:;:�e� NOV4CA�P: Ina_�iabilidâ�i �a Iransferincia
,

. ':' - d' o' J J DE SOUZA RIO, 31 - VA - O

pre.Siâen_"j
Diz '"O' deputado Carlos Lacer- \IQ Diretório Nacional da UBN

Ina
mesa. Seu princip;l 'Objetivo monstrando que 11/ lei que fixa

Olreçap. "- r., .. ,� te da República e\Stá .dispo�to a da, entretanto', que essa perma- sô-bre Brasília resultou, de· de- que era+o+de retirar, a ,oposição a data da mudança já se .acha
:""" ir às praças públicas para de- 'nência será apenas précária e morado debaté, em dois turnos: da Novacap não foi atingido. A defínitivamênte. iricorpórada ao

" PASTOR ALEMÃO fender perante o povo,. a rea- para disfarçar as aparências. pela manhã na séde do partido nota que se redigiu a seguir texto constttucional. SOmente

Mong'ei éscoceses 'que no deeerrer do século' X l�zação' de Brasília! e ,a inadiab�_-, Nã� ficaria bem qu�', nesta 0por- e à nihte, �a., Câmara, O d��ut�, chegou .a- cO,l).�er ,um i,tem,em uma emenda constítucíonal PQ-

f nds IIi a b ". i' t . 't. ,- . hdad.e, d� transferen.cla da caP.I- tumda�e. carregada de s�speltas ?O Ca'l'1o_s' Lacerda -

. seg��do que ,s,: admibia esse provável deria, agora� alterar o diaposfti-
. U ar� um a ad a

_

Ílo .vale de Muns eli 1;rouxera� tal, j a fixada em lei para Q díaj 0 partido ordenasse a retirada de infqrmagão do sr. Pereira Lima propôaitu- �a UDN, mas o sena: vo: e jamai.s a opos'ição contará

.

para a� mna tr�ça de -caes de pastor, que cr1;lza40s com 21 de' abril de 196O_. :se'us reIfresentantes; ,"mesmo- - 'foi o único a JlVani,festar-se dor Jurací Magalhães convenceu com, .2/$ do Co.ng;re'sso ;para js­
,

, 10bo'S ,�OS Vorges deu origem à raça de cães hoje mais Essa' atitude do, sr, Juscelino porque isso não se faz de um contra a'· mudança da capital e mais tarde 0.' sr. Carlos Lacel'ti� 'sO',Mas,' 1l1e'smlJ' "qué, i� .·b;átasse
conhecidas pelo nome d pastor alemão o "Deutsêhe- Kuhítschek. poderâ ser uma .de- dia para o outro". Mas. êles, se- a construçâo de' Brasília. As de que não havia cabimento.para de I�Lor_giná-l'��;. ó"J'Iie'sidéhte da

,,'
'-. ""

'

, � .

.

" '.
�

corrência 4� atual campanha, d� 'rão constrangidos à renúncia, restriçõe·s dos demais limitaram: êle', A deci;ão partidária por- República �stàl'iá "preparado' pa-Sehaeferhund dos germa1illc9S, O The Alsatían Wolf- raiz udenista (Lacerda) pela-quando a Comissão de Inquérit� se ao ritTno da construção' da tanto tá!" como está', mantém os ra vetar 'o projeto qué sêmen­
dog" dos ingleses, o cão pastor da Alsácia, dos fran:" qual se pretende protelar 'a .mu- 'qÚe vai investigur Brasilia Ini- �id�dE; mas não houve nmguém srs. iris Meímberg Epílogo' de te 'seria restab!Jedido por 2/3'
CeSe'3. dança da capital para Brasília, :éial'. proximamente suas atívida- que a�has,se razcãvel o, adia- Campos e 'AdrQaldo' Junqueira, .do GQngre'ssô repetindo-sê a mes-

-c-,

IS!!O é a opmiao de Magnin', contestada : aliás por, se', n�o fôr pos�ivel h?pedir a' (d�3. P��a Q sr. Carlo.s Lacerdà �e!l1to )or 10 ano�, prop-osto 'pe- Aires na 'Novacap, 'é., lhes ou't�r- 'má situação impraticável.
autores alemães. I

proprra construçao da cidade... nao teria mesmo sentido que' a, )0 senador Ohron Maedér, ' ga um voto de confiança. ,\. i
D'

--'_'_
I- O" "delenda Brasili.a" movi- UDN se lançasse. 'a um inquéri- '<'

'o"ce's e Salga�os.

o assunto já deu motivo a muita controversia, mento liderado na UDN pelos !y dessa orde'm,- mantendo ele- Tendo. que enfrentar um.a den-
'

N�' á�ea
.

do Gov,ê�no" � ',te�ta-' U
mas l:arec.e_ certo que n,a, constituiçã,? da raç.a valeram-j deputados Carlos Lacer�a �'_mentos seus dentro .l�a �ova-, lia'. resi,ªt'ência 'no 'seu' parbido ,

tíva de' adiamento dar.mudauca ACEITA-SE ENCOM,ENDAS
se os' alemães do cruzamento com caes esquimaus, com Adauto Cardoso cO,nse'gulU. ate' cap.. ) ," o deputado Carlo.s Lacerda fêz' da, c.ápital" é,' reçe'bida como J'ab:' !

ú S:'tJi-t? e até com' lobo . I agor�, �esultados ,�UltO mo�mo,.s. ,na re''Qnião da noite, um. discurso "3urda ',e" inviável-. Existéin.· .. pare-' A RUA PADRE R9MA, 109

""". .' � • 4-s ultimas reumoes do Dlreto- ',.A Not'a ontem' di�t�ib'uida,pe- �ramªtic�, com muitos Il)urros .cj!'res: de
..
emine·ntes :fumílis;',dé-! FONE 2019.

:::.�r:e._a;;::�:���:�. :.Dli,.::'�U��lS'p�,::��r ·�·:�":�I::':i::�?'l':'��::'�;���l;· "'Na's"s''e'�r"; ""8'·z·'_-S'Ubl·'" a" te",,·s'"1:":'"':�;e"nrs'"'U"'8' :n>o··v',g,oIIe-·n�S'·l'jlHúffon, por sua vez, querIa ver no cão de pastot'j Nov�caPd' acabf�r!lm co,
h'

".. .' '. U··, .,
• ' : ,l'. ,. �',

.

moçao e con lança a esses rc-, . '_, '

"

'

o -annl1aI maIS' proxmlO ao can)de� �elvagem e su�u'- p�ese'I1tantes. O�tem � ,tarde, �a, •. L?NDRES _ .31 - UP -;. A I'd b'
�

t
'

'
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'A' declaração de GeJo Piza foi

nha-o dessa forma, o tronco das varIas, r�c;as de caes, Camara, o sr
..
IrlS Melmb�rg, J?I- -Rad.1O Moscou dlss:. esta nOite, e oa oS COI' "a ,·rae p-recedida pe'lás afirmativas fei..;

domést.icos� "canis fami-liaris", -de Lineu.
,

'

'. I retor-Teso,ur?lro da Companhl�" q,p.e_ os E�tados. Bmdos_ e' gutras, ,

"
,

;.
_ '. :--, ,

"

", tas. ontem à,',imprensa pelo Pri-
A· d f nt

•
'

t t· d "dedarou a llJlpre-nsa que, contl- naçoes o.cldental's 'esta·o· pre'pa� "

.

-' 'ÍlWlro Min�stro' ·Rachid Kárami
qUl nos, e ro amos com a mUi con rover 1 a' ,.', I" d"

"

t' '1" , '" ':' ,.'
"

'- .' ".

. ' ,

.

". " '.-

, '.
-
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'

. ,_'
, nuara e'x�r,cendo. .. .nor�a,men�e rltn"o umn: nQva ,a�e� ura mll- ses:estã? em ma�cha ,rumo às ',"lC4IRO, 31 "(UP) '-_Às'lf�rças' �o,�.e?�H�o. d�"que J,á não �á,ne-orlg�m�do ca�. . .. , . ��as funço.es - POiS ,aSSim .d.ecl- tat no. 01'1ente Prox�lO.. fronteiras. ,meridionais da RAU d,a República -Arabe.· Unida ,fó- cessldade d.,a -presença dos ·ob'Ser-

)i} :é ·�nse)ado O �omento de deIxar, ao l�lCIO das dlU? ,pa=tld� - e �u�' a. eflcle�- � .emlssora .

comumsta CI,�OU e da 'Jordânia.
..

rani pQ,stas em est"ado de: alerta, va-dores' da Q.NJJ e::.que o gov!_ino
;n:ptafl"7qu,e estamos alin!1avando, 'algo ,de escla'veceélor fi te fls�ahzaçao Oposlcl�msta nao notlcl�� .

publicadas
.

no AI
hoje; como medida d(j precaução espéra�a pedIr-lhes em breve que

,
� "f d

.

d'
_ sofrera qualquer sQluçao de' con- Ah"I'an

, Jornal dQ Cairo, segun-
('O Ministérl'o contra qualquer ,movimento ,is- se' retirassem.

,propo.. J. O " a orIgem o _cao. ,

'

" tinu idade. do ,as quais as tropas israele'n-' ,
'das Relações . .

." ,_ ,

<

S�r,á ele oriundo dê 10,bos que se dúm�sticaram, ÓU
'

_Ex.te'riores �e Israel disse. esta ,r�ele'nse ��e. c.?:JlCI�:a:,c�m."a re- ,Segund�LO, che!.e �o Grupo de
. '., 't' t "b -: ? U \. d

'lÍ'o�te, que "carece de fundamen-. tlIada brltan!ça dll- Jorda,ma, se- ObservaçaQ, a mlssao d,o grupo.aInda Q� ·cruzam�n O �� re lo os, e. chacalS.- , ma gra'n e estre' "ia "" to' 0.,: rU.!nor. pf(!'cedénte do Cair� .!,\':u,��? se inform� em fQntes 'au- no Líbano "�eve se'l' consid'el'a-
,

TO'la ele ,um ante,passado unlCO -de nature,za mei- e' de outras pái:tes "'sôbre. uma torlzàdas 'do Calr.o. da cOlllo te'rmmada", e aCJ;'escen-

ga e soci.a.vel, já desaparecido·?./ JORG'E MEDAUAR, CONTISTA mobilização e �utros' preparatl- c
'. tou:. 'lC:reio q.ue nossa presençaO chefe' do grupo de observa- 1Os zoólogós modernos 'em ,sua maió-r,ia, J'ulgain a vos bélicos em IS,rael). -

d ONU G
agUl prop6;clonqu um .exemp.o,

Adi ça.o' a ,alo Piaza', e'x-pre- do qll'e unla pequen f- d.
.

_ ·t 'I 'A d·t
.

-

h ec aração do Ministério des- .
"" a ,orça e-

orlg!)lll do ,cao mUl O comp e;x:a. cre 'lo_que ,O" cao o..
creve tal" ;, .

sldente do Equadur, declarou sarmada p'o'de conseguir nÚlÚa',

\." � \. S rumores conlO Slm- • -
- . �. ,

rlierno tem em proporçõel;l va'l'lavel sa,ngue d.e chaCaiS, pÍe's mentiras". "Não existe a q�e a 1�I;ssao ,que.o trouxe ao, situação conf.usa". Disse áind�
!'

,
'

,

l' "d I d·..
·

d d' I b
., '. Llbano Ja esta' ultimada' e que· G 1 PI dá O"Ntr

'

de 'C:-lD,lS pa .JIpes a n la, ' .e 'lversO's o os, aSla- m.als remota basé para os rumo- 'I' f
.

'. 'd
a o, aza que o -grupo

,,-,
' , , .. 'd . ,

e e' espera azer os acor os ne-

J'
"-e$tabele'ceú rélações amistosa'ticos. americanos ..europeus. res (lrlgma os no, Cairo. e outras .

_

, '
' .. '_ ...

: ",'
s_

.

'. e.".,. b' Eis uma estre-i,a admiravel, a de Jorge partes sôbre ,mobillzaçãô e ou-
cessarlOS para a ev.acu-açao o com, 'o POv.o hbanes e devemos

� Cruzamentos' multlplo.� reuniram e com tnaram as, trÓ's' prepa.rat·v bél' '

.

I mais cêdo possível dos 400 ,r enll\ora � conl tais relações
I 'd't

.

d d
. .

-do Medauar como 'contista, no livro "Agua, -

__ .'
lOS' ICOS em s-

b 'd'
. ""

�

.

lt 'd ,', ..
'

'lere l,arle a es maIS' lv.ersas.,
.' Preta", que acaba' de ser lançado pela. Edb '�'ae·l:: Tudo' ÍiãO"passa de- inven'- .m.em r·os, o ,grUpo.. _" ", _

ma era � .'

p'or Qútro 'lad'Q os descend-ep.tes de'ssas,espécies t�m tora �rasiliense. J_á o conheciamos· como çâ'-o,
-

cqmo qJ1aÍquer' pessoa po"� I'..L'ULB:'�E�,' 'I'ECREATIVO"'- -E"; ,., CULTURALapresentàdo em cada geração d-i.junçõe�, agrupatp.·en- ,

.

poeta, de domin�IÍte 'liriça e força cresc�n�'
derá c6níprov:á�:10'!,'

�
tos novos e varfados' caracteres _,ancestrais..E' preciso te que a cada IÍo:v:o livro revelava maior �

. , ,.
" -

que ,em conta,� ai.nd�,', a mudança, de cllm-a,' alimenta:" :dóm,inio d'o gen-ero,.'a que até então !!e' de-
O _ministro das Relações' Ex- 15 DE' �NOV'EM'BRO

.

- -

d" 1
. '

'A
•

f' terior� da Grã-Bretanha Sel- -

'

,

ç,ão, '�utàçQes,� influ&l1cias,'�ssa:s capazes de' fazer apa.
' l-ca·ra com amor ,exc USIVO.' sS-lm' 01 nos

wyn LI d" "h l. .' "

'

'

- ;,

s,eus opus 1, 2, 3,. é-�. Mas . no opus 5, nos oy ,_p'1.'.e'Vemu; Ole, que
-<."recer 'nas, cril!:ções traços a��' então' desconhecidos, ve-r- proporcionaria uma imensa súrpresa es-

"o perigo de agressão Jlldireta" ,-!'l'OVEMBRQ. ,

daderras novidad�s. crevendo em }Jl'osa uma obra,-prilp.a, Mas continua ámeaç�ndo. ii Jordânia, D�a 6 - 5.a feirá CHA" DANÇANTE DQ DE-
O d Ih' t d

�, ..

d···· t '1' agor.a, que ,a& �ropas britânicas' PAR' AMENTO FEl\"ININO.

homem.. po ,e, esc.o "
er li. sua von a, ·e ,essas con!' nao, e preCISO ll;nmulr o poe a, para vadr

.

1,"1. ' '.1' :
\ t· t b 1 te,t_:mil1a'llam: sU,a ,evacuaçã(;:.• ,.

binaçGes, fixá, r. '-pela se,léçãQ" �rtifidal as qu.e lh.� p'are- rÍzar o con IS a, qu.e am os possuem ,aque e "'" , , �

.,,:' Infcio à� 2lHhoras ".:..
c

.•
'

.

, dom de acuidade, bom gosto .e talento que Acres�e,Mo� que constit'h'i �'u&; , '

('eram' úteis ou mais' ag,rãdáv-eis e àssim ,contribu-iu, no .__. sãO' características autenticas de ..Jorge Me- bom -sinal" 'o fato de os EstaÍlos
,', má"'� - Sábado _::; .Soitée da Ãssôci�çãp dos Sub-

correr do te)llpo, ,para: a c�iação das in-úmera� ra�a':l dáu-ar; homem de.letras. Unidos 'haverem dado. a Conhece� -Tene�tes e S'&l'gentos da's' FÔl'çãs 'Arfhã'dãs .

caninas. . O fato é qa,e "Agua Preiia", de saida, sua !iisposiçã,o' de contrib�ir pa- Início às ,22 horas..

Satisfeita a nossã curiosidade em re-Iã"ão a ori.- coloca Jorge Medauar entre ,os ·maiQres ra um fundo de fomento do Dia 15 - Sábado - GRAN,];)IOSO� BAILE DE ANI-
. '"

t"l'
.

A
.

d' Orie'nte Próximo e que a Grã- .'

. Z,eIi_t .IJp� velpQ_ ami�ó}i��pé_�!e ,h,�nümÂa, .v,Q!t�remps a con lstas braS-) euos. quem parecer' e- Bretanha ajudará "até onde lhe. VERSA'RIO 'DO CLU;BE',
1'aI' d t J

- '," _""". \.. masiapa a (!omparação, leia. quanto antes
possível". Início à-s 22 hõras� _

'

a�,.. :,Q._P'3J!.Pt �.emao;� ., : '�:' '}.'; .
"e ���' '�<, _ ,', � -

estF li� ..gu-e�,s�g:fl.�!.��o".u�A9S lJlaJs:po-. ' '
.•

São :�aniinais de a,bsoJut�, eleg'.ânéia, ,co-rpo Jo�go 'e SitlVOS lancanienlos '.eUi€orlàls""de' to'Bã a'�
'

..

musel.JlQ�Q, _. dé,seIUlOlto e :agn.�
,

_"'," ._, -nossa histpria:' literaría. E' IIni Uvrd de
... '; J'

, :'� �'-" Ii ,

M€íl:em de. 63 a;,68 ,cms: p macho e'� fêmea- de '59 mestre. E' in.dispensavel 'sau;dá-l0 ,com etu-
_ com o f

'- DEX- :/a são, .eonferü;-lhe as, laur,eas ;aa� realizaçõés. . 09GO
, � .�,,'

,

63irm macho medindo 'mai�, de 7() éíns; ê 'indes.eJ·,ave1. i!'lcomuns no "plano literario, Nãó, é' "Agua ,

Preta" 'o livz:o de um estreant,e (no :gener.o)-;
'No,ta-se gr�ae vaí'iedàd-e' de� ,côr.es; preto" pardo é ,um livro de consagra.ção, um niaximo' de

< ferN, párdo< cinza, f'u'lvo" 'ca's.tanào' eseuro, �cas�anho -domínio do gênero, quer 'na sua tematica,
en'ferrnjado, cinza ,claró, � nuagé tn.egró $obre fundo quer na sua forma adequada e perfeIta.
cinza, castanho ou fulvo' .cinza iobo, lobuno:

_- Aqui, estamos muito longê daquela jocosa d�fi-
" nicão de Mario -de Andrade, (ele mesmo um,.. dos

Quanto à inteligência ',difictlmente e�contramos máiüres contistas da lingua): conto é tudo_ailuilo
raça que se lhe avantaje.' ')�, , 'lne o autOl' diz que é conto. Canto - ,e esta �,uma

Por'isso vemo-lo deixar'. o hutnj.lde �rilistér de pastor, definição tipica d� dedução tirada a media dos

. "Ifuâ\p.:r;6fiss'ão,racial para -imgr��sar," com.�: 4uÍrcionádo 1);"in!:�'pais cjlltores 'do genero -'- será á fixação de
>

' ' , ,

um "momento" digno de ',registrO" literario, a que
,.� d� �{!);i�ia� 'i'<�kti�ta de cinem�" c�=oc �e,��uer,ra, c�, até de

não pode faltar, ainda que por sub�endimento, um,

hixo:;,·<,tra'iéndo 'pa'l'a' às, ave1ilidás IMlstôsls 'das' -grandeg < lampPjo de enredo. A hIstoria fica suspensa, como

capitáis o<':��eu p�rfi'} etegan�e 'JleJ..Joba� qu�:� se ,,(}ivili�ol!. uma ligação tel�fonica, de rapente, cortalda. No en-
, '. PROVÉRBIOS'.· tanh, ,o dialogo (no caso, .en'tre autor e -leitor) pros-

Carhorro cotó,' não, passa pinguéla segue em si,lencio. A melodia interrompida continua
. .' .'

s�m curso dentro de nós. E bem o caso daquele con-
_) PENSAMENTOS to de sondagem social e humana tão profunda que é.

- Coisa estrallha: ensina�se; a 'temperança aos "O Guia" no qua-l Jorge Medauar deixa a cont,inui-
cães, 'e não se póde ensina-la ao's homens,. La dade' da historia de Osorio, o guia de cego, por co:g.-

}'ont9.111e.
-

ta ·o€- seus leitores. A sua viagem de retorno à Bahia
é fEita, dentro de, nós. '

.

A nota' humana é viva e comovente em cada
uma das paginas desse impressionante' "'Agua Pre­
ta". A cidade paiaria, ein. tantos flagrantes que a

caracterizam, se transferiu in,teira pa.ra os contos
de Jorge Medauar. Mas. não e isto que impórta
mais. Importa, o escritor. O prosador. O-contJsta.
Ido é, importa 'o artista se executand.o através do
in'ltrumento poderoso ,de sua linguagem, de s·eu el;l-
/tilo.

'

,

Uma linguagem contida, a equilibrar-se entre
mod:smGs regionais e limpeza castj'ça, como "coi·sa'
criada", artisticamente r'ealizada. Seria' isto, uma

-conquista da nova geração de contistas brasU�iros,
que J,orge Medauar le,va ,mais longe, aproveitando

ta}vez -a 'concisão poetica dé que já tinha e�ercicio e

pI'atica ao esc·rever os contos de "Agua p.reta". Con­
cisão poetica levada -ao extr·emo de suas possibilida­
des no belo livro que é "À Estrela e aos Bichos".
Km "Agua 'Preta", porem, não há poesia. De sua :ex-.
periencia de poetà n�o se' soçorreu intencional�entc
Jorge M.e'dauar. "Agua Preta" é obra de prosadGr,

,

que transfigu-ra.o tra1).sitorio d<>s fa_tos (colhid�os na .....

Jorge Medauar. "Agua Pr,eta." é obra de prosador,,

p"opria memoria do aut,or) na eternidade da' o'bra­
de "Il,te. E isto, precisamente, por me"io de um do­
minio pessoal e absoluto dus recl,lrsos da' linguaã

gem escrita como ficcionista e, como .contista.
,

Estes são alguns aspectos que, .entre outros,
1".;)vefam que Jorge Medauar escreveu um livro raro
e forte, digno de' estudas mais acurados do que �sta
nota, que não pretendeu ser mais do qué Um regis-

'

Uti. vira-Iat'a�. B,obbY, na cidad-e de Reading, ,nos tl'O ,e uma louvac;ão. A louvação desse turco, desse-
E.U.,A. recebeu de sua proprietaria Sra. ;Ruth Maurer '. J,l'l'in,go, desse grapiuna fabulosamente inteligente e

uma iÍera-nça de 60 mil dÓ-lares., BobbY, tem um quar- sens,ivel, que é Jorque Medàuar ao metamorfasear-

to com ar condi-ci<mad-p, tendo' o direito de -fazer no St!.cni contista, dos primeiras·de .se1:1-Pars. O B-rasil,
apartâmértto de sua ex-pro.prietária, O· que betn,. enten-' ,

não está no s·�u sangue anc,estral; "está na suá men-'
, :e.e no seu coração, ,na sua a,lma de artista. A :p'rova

der. �})UI1'S vêzei por dia é levado, a passeiõ.:por ij.ma' a�, p;stá. (à espera de leitura e "da "consagraçã9 mere"',
tmpregad1,l. que ganha' 125 dólares. melJ.sais. A emJ:ll1.d'� Clüa) : "Agu& Preta".

,

'

.ga'de. recebem ordelIí.' do advogado executor. da' herança> .: (Dê', -tTLTIM� HORA, de 4-9-58)
pa.ra t�ar a BobbY a melhor comida possivel, dar' bá:-. goveri-Iadc:m gel'ai Aa Austrália. A ultima expos"ição do.
nhos e -limpá-lo quando" necessário;-'Após sua morte.. '0. Dachi?hunó' CI,tib ,Ing1ês fdi patrocinada p�Ja ,S. A.
saldo restante ser4 dividido e;ntre uma sobrinha, �doif'! P.rin,;e,ga?MaÓ�, tia' da Rainha E-lizabefh, que também

-

irmãos e uma irmã da Sra. �etlrer.
,

"

'", , f;ssisL:ôl.!à iíxposição em t()dos 'os seus -deta,lhe-s. ARai:..
A REALEZA, lNq�ES:A PRESTIGiA, AS, EXPO�IeôES nha-�:ãe 'da Inglate.rra adquiriu lima miniatura "pins-

/�a �ütima exposição do "J;>ug Club" of Ame�c�'!., -cHer" ,'.;",
frrl N{\Và. York os preniios faram distribuidos pe�o.;''Du'',::_' " [:'ORR�$PONDENCIA: - déve ser ,dirigida para
que e Duc{uesa de Win,dso,r, grandes admiraâo,res;( >D.�'r',J .t;:'d� SQu�a, Rua' Boca'iúva, .51 - caixa postal:.
,criadores .da raça '<Pug�'. A _D�lquesa' de Gloceste'r 'ad- �365:''''';''''-' Flórianópolis;
'Ul!:t:iu uJll, "terli�l" !\.ustl'alia!1o:, O Djl,q\l'e. <.ie. Gl.Qç�$-I· ,. Adquira .um, animal cem pedigr-ee:-

., :...ter, t'k, da Rainhw Elizab.eth, foi, durante muitos ano�,.; O lledigree é a garantia da pureza
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a senhora iá-:n'ais�terá"

Para assár no togão DEX basta a

senhorª llgar'o forno durante doze
minutos de pre.aquecl.rhentà: ColO'que

I
o bolo-ou o que desejar-e na

metade do 'tempo de assar, reduza O
togo ao mínímo. Espere ,o tempo
usual e abra: <> torno. o bolo estará
proato e assado .por igu.al' I
Esta maravilha só é possível porque
o fogo'no 'forno' do fogão DEX não
tem ci>J,ltato cO'm o alimento. O fogo
aquece apenas uma Chapa de

lIi-adiação transtO'rmando o ar �
contido entre ela e uma chapa de
blindagem em ondas continuas de calor.
Estas circulam em todo o tO'rno,

'

a l:empératura ideal, assando por
iguai, controladas pelo exaustor.
Revestido com lã de vidro, o forno
DEX conserva o calor mantendo
frias as paredes externas do fO'gão.

'-, proporcio�an<;io ,uma economi� de ""
no consumo e 'ellmlnanqo o perigo
de que1ml!ãuras. Certifique-se dessa.
vantaj!ens • escolha o seu fO'gllo DEX.

'VO� SABIA? .••
quê' O �égo que têve comó seu, guia, um cão"
J'amai$ quer ser guiado por pessôas; seg�ndo ,;1
:e'!lt�ti8,tica dé' "'Se!:ling �'Ye iInc". dos �E.U,U.,
em 30 anos de ,existencia, entregou ·entre 657

'c�gos, um segundo cão (por.mortê do pr"imei-
.,
ro); entre 17,Q� um 3; e'nt�e 30, 1 quarto e en-

tre 6 cégos; ,um, quinto '''cão-guia'' f
'

'- qij.(! 'Ciró,' Rei ,dos '�Persà3, chegou' a dispensar
.

quatro cidad.es -de, pagamento 'dos impóstos,' por
terem a'limentado espolltâneametnte durante al­
.gum tempo,�numerosos cã·es reais;'
que Q esporte' de corridas com o' cãó Greyhoun�,
data -:-dos tempos de HenrIque VIII;

_. que no seculo XVI,' Barnabo Viconti foi pos'-I8uido,r de 5.000,cães de caça· e que �s mesmO$
eram 3lim�ntadps pelos religiósos dos C()nven­
tos ,da cid/,tde de.Bologna ;

- que ,Blasco Lbanês, -testemu!lhou �m '.
S:Q:angai,

UlI). embarque de 2QO, cães d'ª, ra·çá.�;Pequinês",
morrendo todos �êles -durãn.te à v-iagem;'" ,

,
'

..:..:' que 'Mio: '·Geórge boie� ,-recusou' a Impor'ta1ilC'ia d_'e
8.000 dólar�'s -,pelo- "boxer" de nome "Evo

Wen's·i,· juÍgado
.

Un1� só vêi' como o "'melhor
,.

� ,
-

. da expósiçãp", nas EE. UU:
.

'

V'rÔA DE 'CÃO'. : •

DEX é um fogllo
fabricado no Brasil

, de ac.ordo com as

rigorosas especlflcaçlle.
"cnica. americana••

D 1ST R I B U I D O R E'S
.'

�

t O'JA'S I.RMÃ 0--$
,
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Rio"

Publica o matutino especiali­
zado "A Gazeta Esportiva", que
se edita em São Paulo : .

"A cidade catarinense de Join­
ville prepara-se para ·receber no

prõxímo mês, milhares de �isi­
tantes que irão assistir às gran­
des festividades' comemoratívas
.do 100.° aniversário da So�iedad:e·
Ginástica daquele prospero mu-

�cipi�
.

Do ponto de vista econõmíco,
as comemorações far-se-âo bas­
tante expressivas com a magni­
fica Exposição Industrial, cons­
tante do ,programa traçado pela
Comi'ssão Organizadura, Essá Ex-

"po_sição, que funcionnrâ como
..

TOMOU SEU
..ToDDY HOJE? �

,

Oportunidades,
Lojas Per ira OJj'eira

OFERECEM:
1, - Cop�. laqueada'

composta de: r \
.

1 - mesa elástica, tron."po sucupíra
6 - cadeiras

'
".

1 - balcão crfstaleira- grande.

2 - Copas laqueadas'
co'mPo'stas' de:'

1 __:. mesa elástica, tampo.sucupira
6 - cadeiras
1 - balcão com portaa.de vid.l·o-da.c.or..rer .

,

,
.

Somente à vista' por

'Cr$ 14.500,00

.

"

1 _. Quarto casal de imbuia verniz
composto' de:
1. -:-;-: .guarda-vestídos 4 corpos
1 guarda�casacà
1 -,-:- pente.adeira c/espêího
2 -:- criados-mudos

- 1 -, cama com .estrado de molas

Somente à vista por
,

,ér$
: 'J)e '12.760,00

11.500,00

1 - Q_uarto casal de pinho rústico'
compostode: "

.

·1 - guarda-vestid-os 4 corpos
·1 - ·guarda-casaea
-1 - penteadeira cjespêlho
·2,·- crlados-mudos -c

1 - cama com estrado <te znolas

Somente à' v�'s-ta' 1101'

.� .

- -,Cl"'$' 20.120,00
, ,

•

Quart(). solteiro de pinho, modêlo rústico
composto de:

1 �. guarda-roupa
1 - camiseiro c /espêlho
'1 """"'arca

'1- """" 'criado'nTud'o'
·1' '---·cama e/estrado 'de molas

Sõments à víata, por "

-'Cr,$
1

...

Somente à vista por·
".

2 Consolos
-

de imbuia,' trabalhada
\ espêlho bisote,

Somente à vista por

. Cr$
balcão bar, em marfim e inbuia

De s: 700�00
5. 700,00 e Cr$

Artigos em Simili-Esmalte

1

e '5.700,00

4'.700,00 Religioso: Quadros
Ihóes -
tintivos

Comercíal: RAéguas - Calendários - B�­
rometrOF, , -

. J..impa-discos e
Espelhinhos

- SacrÀ,s - Meda­
Espelhinhos -' Dis-

Somente à vista por

Cr$
Pelítícm E8pelhinhos e Distintivos

. EsC�ldos de id�ntificação: Militar e CivilAceJtam?s pedld'!S de Representação parao !n!erlOr, mediante -

aquisição do mos­trua!IO. completo (Cr$ 500,00). Tal Im­
por�nela. deverá ser remetida em chequeou ale Postal, em nome de Caga 'Recla-

me. Ltda.
Otima com�io

'NÃO PERCA�ESTA GRANDE OPORTUNIDADE

L-:O,_J �A S P E R .·E�I·"R A
.

,:;0 1;I�V�'E,1 R A
RUA TRAJANO, 23 !

�'"
'_"'"'
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iYa�os �o Petróleo:
.

30-/. sôbre os s
,do .i n te rrio deverá sofrer uma li-

I
da Russia, haviam'chegado a um

gel.ra baixa, possívelmente em acôrdo sôbre a transação causou

j ane i i o ,
em virtude da venda de '1 melhor repercussão no mercado

60 mil toneladas de petróleo rus- consuuiidor brasileiro.
'

50 que chega;'am -e m dezembro' e I O Conselho N.acional do Petró­
serão refinadas em Cubatão v-s- leo é que .deve rá estabelecer o

segundo prevê o Conselho Na- I preço do litro da gasolina ref i­
cional do Petróh o. I nada de óleo russo havendo €'S­

A notícia de que a Petrob rás tudos para que o mesmo seja
merca- e a "Soiusneftexport Meklulov", I vendid-o, abaixõ do preço normal,

N!> 13453

Em -31 de outubro de 1926, Godofredo. Entres, Jairo CaI­
foI fundada, nesta Capital, lado, José Artur Boiteux,
com a denominação 'de Grê- João Batista Camargo, João
mio 'Avícola de Florianó- Dias de Oliveira, João Otá­
polis, a atual Associação Ca-

. vío da Costa Avila, Luiz de
tarínense de Avicultura. I Arruda Carvalho, Narbal
Foram seus fundadores os Álves de Sousa, Otávio Val­

senhores Arlindo Rosa, Ca- gas Neves Filho, Ranull'o de
roUno Linhares, Cassio da Sousa Sobrinho e Roberto

� Luz Abreu, Emilio Malburg, Curt Schmidt.
I Ernesto Gonçalves da Silva, I Seu primeiro Presidenie

. José Urubatam Mfonso.

DQbram os sinos, tristeme�te .... "

flôre� e v.elas são .compraàa�
para homenagear os nOS_!!03 qu�ridos mortos .. ,

Até a,Nat�J;.eza .parece tnst.!
'

Onibus passa1l1 cheios q\l gente ,-

.. '-;7

que; no Cemitério, ,vão l�var ofel·endas ...

outros rezam ... e lágL'im.as mjstUl'i!l!l-Se com flôres!

NUln tú1l\ulo; u�ª, rica corã.. ;

. num outro,' um_.ramallHde ,de., flôres co ca'1ipil:

;m,as, a, mo;�e os (olücou lc.do a lado:

,Sinto-me .tristonh2,- nêsse dia ... ,

feliz do que não sentiu ,am�,
o contácto frio da' morte,l!ntr,é, os seus!

Porém nunca-,témi a mor.j;e;,
embor� tenha por'cultuar QS morÍl_ls do passado;

, , ,

c' bem .a� contrárJo,.p�rg'ul!t\) até: __

Pj)r -que. existe ê,8se�terror.. mór61do?
- Lá, luç-ar,de calma, nos invade a alma

-

a paz sem fim do. ineX:plic�v"el
e tudo fal� de descansq e oração! , " .

, , ,

- Choro!· ...

PRAZO PARA JUSUFICACÃO DOS j,
.

f·_

EllEIIORES FALTOSOS
Termina no próximo dia 3 de

novembro o pr.aso concedido pe'la
lei aos eleitores qué não 'Vota­

ram no último pleito, para qu'e­
justifiq'.lem essa sua falta. Os
eleitres faltosos deverão procu­

rar:-o cartório eleitoral da zona

a qu,€' pe�tencem, apresentando
um

. requeri�l'ento 'soliéita11mr.-:Jl,
just}iicação. Esse reque!rimento e

Os eleitores que não justifica­
rem suas faltas estàrão sujeitos
à mul�a de cem ,a mil cruzeiros,
ficando, ainda, impedidos de pra­
ticár inúmeros atos para os quais
',n!�eSsáriá�a 1Jrova de quibção
clei�l. ,

Legião Brasileira de Assisfênci�
'-A V I S O'

\

Quem não ch9ra ao relembrar sêrea queridos,
que riam e brincavam conos'co,?!
Agora. .. tudo, é paz... tudo é calma ...

Até o� pássaros não saudarão jamais
. _ 'J

o nascer do, dia triste de "Finados"!

Por que?.. Porque p�nsam, talvêz,
que o seu chilrear. ,. a sua voz ...

viriam pro,fanar' 'quiçá a' sa�tidade dêsse dia! ...
, ,

. A� L.B.A. avisa aos senpo- I à Avenida Mauro Ramos,
res pais que se enquadràm I

continúa atendendo às
nos serviços assistenciais crianças de idade pré-esco­
desta Instituicão, que o Ga'- lar, diáriamente,� no horário

I binete Dentãrlo in�talado'l de 7 às 12 horas. I

no Centro de ,Puericultura Florianópolis, outubro de
"Beatriz Ramos" (Creche), '1958

Prolessôres Yiajam'F'�ela T1C��ruzejro
..

_ \O�.:.:, ,

Pr�stigiando �s' iniciativas culturais a TAC-CRUZEI RO DO SUL, tem trazido a nossa capital emin�ntes
mestres. NO CLICIU: acima vemos o de!!ernbarque do prof. Policiano Leite que ministrou importante curso

.de extensão universitária.
"-

foi o Dr. João Batista Ca-'

'res 'atuais

Depois de deixar o go­
vêrno do Estado. o Ilustrfs-
símo sr. Irineu Bornhausen
foi à Oropa. De volta - veio
de pínçula, como diz um

grande vernaculista lageano.
E' que apesar de não exer­
cer car'go algum, o ex-gover­
nador para efeitos de baga­
gem ainda era governador!
Suas malas DIPLOMA'TI-
CAS vararam de vereda pe­
las aduanas. Só ujn, automõ­
vel emperrou. Também já era

demais I. A lei estava tinin­
do e o í1ustríssimo quís des­

conhecê-Ia, como desconheceu
muitas outras no cargo ue

chefe do Executivo. Maf;l
trancado o automóvel qU�

, , .

queria passar "como obj êto
de uso pessoal"... o ilus­
tríssimo estrilou. Bufou.
Meteu cunhas ad!ministrati­
vas. " Não conseguí u nada.
Então foi bater no Judiciá­
rio. Levou lenha -no Tribunal
de Recurso. Teimoso foi de
recurso ao Supremo, Mais
lenha.

7

55.556Carlos Gomes de Oliveira
Bornhausen , : ,. � .. 216.775

190.933

48.146

193.786

191.819

CAMARA FEDERAL

8

MAJORACAO DE, CR$ 0,62 NO AGia ,APONTADA' COMO CONSEQUÊNCIA COM A CHEGADA no PETRÓLEO
-

RUSSO, A GASOLINA" .

NO MERCADO INTERND DEVERÁ, SOFRER UMA LIGEIRA" BAIXA
RIO 1.0 (V4,) '_ Em todo o - A incidência dos tributos sô bre" buidoras que ern 1954 repre sen­

territÓrio nacional por decisão os preços dos combustíveis Iiqui- ,tava ,'1,24% d'!, prego de venda

do Conselho Nacio�al do Petró- dos representa mais de 61'1% do

I
da gasolina, -d im iuuiu agora pa­

leo o's preços dos produtos pe- preço total de venda ao consumi- ra 1 97'7r. No caso do óleo CQm­

troiíferos sofrcrão um aumento dor, conforme rápida análise· sô- bustível, diminuiu de 440'70 para

médio de 30% sôbre os seus va-
.

bre os efeitos do último aumcn-

!
1 10% passando de 3 95% para

lores atuais. A portaria que de- to pelo CNP .. Relativamente ao 1;04%' no cuso do óle'� dir seI e

termina os aumentos deverá ser óleo combustível, vale acentu�r de 5,22% para 1,55'70 no do que-

aivuigada no "Diário Oficial.". que nada menos dt!" 7466% sao rosene.

A elevacão decorre de majorá- destinados aos cofres dd Tesouro O preço da gasolina no

.çâ o de Cr$ 0,62 no .ág io, por li- Nacional; 110 querosene e' 'no óleo

tro para importação de cornbus- diesel o valor global dos tr.ibu to s ÃNO XLV _ O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SAN'FA CA 'fARINA'tív�is que, do valor atual de Cr$ vai a 57,89% e 67,81%, respecti-
1'18 passará pafa o-s 1,80, face vamente.

à' r�cellte élevação do custo de 'De' uma forma geral,' cumpre

.cãntbio, de acôrdo com a Instrul ass inalar, ai,nda. que o agro au­

.ção- n.o .166 da SUMOC, bem es- rnentou, nos últimos quatro anos,
sim do correspondente acres- em nada menos l\le 284,480/0 para
'cim� no Impôsto U,;ido sôbre a gasolina; 515,27% para o que-

'combustíveis, que de C�$. 2,60 rosene; 540,53% para o óleo rue-­

por litro" passará a ser t.rlb_utaod_o sel ; e '713 51'!< para-o óleo com­

em Cr$ 354 e .da Conussao do .bu.st.iveL
'

'Rêvende'do�' que de �r$ 0,59 por Cúmpre acentuar, por fim, que

Iitro
.

se �l�vará a, Cr$ Õ,75. OS as participações percentuais do

'dois itens _ Impõsto Unico e .custo do 'produto e do lucro das

,Comissão .do Revend-edo:r, 'con- emprêsas : dist'ribuidoras "apresen- DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAIIfOS. "_ GERENTE:,DOMINGOS F. DE AQUINO
,fo�me' �e sa.be,' são tribut�d,os taram no-s últimos anos sensíveis __'__� ..".. _;. _

percentualménte de confor�nJda- ,jecrésc�mos. O primeiro dêsses EDIÇÃO DE HOJE: 18 Páginas - Cr'S 2,00- - FLORIANO'POLIS, 2 DEl NOVEMBRO DE 1958

de com a elevação "do agro. 'itens,
-

que em i954 'constitÚla

Releva re'cordar que 'de 1.0 de !G,74'j,-, do preço de venda da ga­

-outubro de 1954 a ,Lo de, outu- s'o l inà ,representa agora apenas

,bro último, os .p reços dos p rotlu- 5,66%� No tocante ao óleo' com­

tos de petróleo ,sofreram, no oustível o preço do produto que,

país, apreciáve'is acréscim-os. A h:á' '4' ã;;"os 'representava 34.01'1",
. gasolina' registrou aumento' de 'correapbnde 'agora a 9,02%, di-

1l0.60o/� o querosene de 346,57% minuíndo, também, de 29,86%
o do ó�o diesel ,.cre 285,090/r; e, para. 6,47%, no caso, do que rose-

o do óleo combusjívet, de 357,lu% ,ne e de �3,15% p(ira .8,65% no
,

sôbre os totais vigentes a 1.0 de ,�o.
ó

leo dles,d.
.outubro d'e 1954. I O lucro das emprêsas distri-

em razão das condições favorá- Negro: até a refinaria 'de Cuba- ,

veis com que foi feita a nego- tão.
ciação. Como tôdas as nossas unida­
. À Frota Nacional de Petrolei- des estarão ocupadas' até aquela
ros já recebeu instruções para d,at�, "o transporte será feito mes­
tratar do transporte do petróleo mo: ll" quatro petroleiros esrran­
de'ode um porto soviético no Ma; geirós. 'Para isso a F.N.P. já re­

cebeu autorização para firmar
contratos com quarto unidades
de urna das firmas europei.as que

I operam no Oriente Médio, cada
uma de 15.000 toneladas.
Também a refinaria de Cuba­

tão já recebeu jnstruçA,es para
receber o produto russo, deven­
do refiná-lo errr seis dias, em

virtude da baixa havida em sua

produção com o incêndio e� em

seguida vendê-lo às firm�s dis­
tribuídoras.

O� detalhes da operação foram
fixados pela Carteira de Comér­
cio Exterior do Banco do Bra­
si l, que calculou o cacau na. we
de- 815 a 820 dólares por toIÍ€Ia­
da .deperidend o entretanto da co­

táção no mercado inter�a�onal
por ocasião do embarque. .�

,0 cacau, em qua-ntid�e' inici.al
de 20 mil saoos, será embarcado
no pôrto de Ilheus,
Novos contratos serão feitos

com a Rús�ia, para a troca de,
petróleo pOI; outros produtos
agrícolas.

Se aprovar- a primeira compra
das 60 mil toneladas, novos em­

barques serão feitos no Mar Ne­
gro até um limite de' 450 mil to­
nel�das.

O preço do petróleo russo foi
feito na base da cotaçã-o do óle�
médio da Venezuela, com um des­
conto de 20% em virtude de a

Por decisão do mais alto Petrobrás ter' ficado com o ônus
órgão judiciário do país, o do transporte do produto' desde
automóvel do ilustríssimo ,) pôrto de .�mbarque ao ;ôrto de.Nestes 32 anos, conseguiu vai ser vendido em .Ieilão'... Santos.

a benemérita - agremiação Ele mesmo poderá arrema_ A cotação anu.al do óleo médio
promover 21 exposições aví- I' tá-Ia. Mas, cumprida a lei. venezuelano _ FOB-Caracas
colas, certames êstes que I Nada de "marmelausen". . . é de' 15,5, dólares por tonefilda.
permitiram ao público ava- __-:::::- _

lia»; o desenvolvimento do

R II d lin Inosso rebanho avícola e des- esua o I a-

pertaram, por outro lado, o
'

interêsse de grandes e pe-
quenos pela avicultura ra-

di·... dcional. Ainda permanecem

as e e Içoes e'isento de eêlõs e dispe'nsa reco- 'na iembrança de muitos, as I ..' ',' ,

nhecimento de firma. concorridas exposrçõe� que
,

se realizavam na Praça 15,
em -uma áJ;ea situada entra

3 d O I bo Depósito do Material Bé-' e u u rolico (local �m que hoje está
,

o edifício dos Correios e Te-
légrafos) e a Prefeitura. Mu-:�
niç,ipal. Lá, estive[aYl' expos..,-,
tas ,í'drias raças e' varieda­
des de galinhas, no momen­

to esquecidas e desprezadas,
como sejam: Viandotte
Branca e Prateada, Con�
chichina Amarela, B.rahma
Arminhadª, Hamburguesa
Dom'ada e Prateada, Leg­
horn Amarela, Paduana, Ca­
talã deI Prat e outras mais.
Segundo observamos nà

última exposição, realizada
em outubro de 1957, a pre­
ferência dos avicultores lo-
cais, está, como acontece no

resto dó Brasil, fortemente
concentrada na New Ham­
pShire" Rhode Irland Red,
White American e Plymouth
Rock Barred, raças que a­

presentam, inegavelmente,
elevado padrão de rendimen­
to.

margo.
Pela Lei nO 1642, de 3 de

outubro de 1929, do Govêrno
do Estado, foi reconhecida
de utilidade pública.

Além das exposições, a

Associação Catarinense de
Avicultura 'pôs em prática,
nestes 32 anos, uma série
de medidas destinadas ao'

fomento da avicultura, prcó-
,

cupando-se, atualmente, com
a construção de sua se-dc,
onde pretende desenvolver
um vasto programa de ação,
como seja o funcionamento
de uma central de incuba-
,ção, a manutenção de cur­

sos 'de avicultura, a insta­
lação de uma secção de re­

venda de materiais avícolas,
um mercadinho de aV,es e

ovos, etc. etc,,-

A tradicional Associacão
acha-se, tl'tmbém, presente­
mente, empenhada na rea­

lização de, mais uma expo­
sição avícola nesta Capital,
cuja abertura está marcada
para ás 10 horas do dia 9 de
n'ovembro vindouro.

,

,cn�as tn Mn�EIR1l -11
M AOS 91TENCOURT
lS SAOARO , ro ... ( 3801

NTIGO DfPÓ�'TO OA":"'ANI

Celso ,Ramos ; , .

Suplentes
Telmo V� Ribeiro _ .

Brazilio C. Oliveira ...................•.....
Jade Magalhães , .. , , _ .

P. S. D. - Eleitos:

Osmar Cunha :. -: :,"
J,oaquim Ramos ' .

Attilio Fontana ,

'

, .

Elias AdaimE!: ., , .

Lenoir V, Fe'rreira .........................••
Suplentes
Wilmar Orlando Dias , , .

Arão RelieIlo , .. ,., .

Aristiliano Ramos ...•................... .- .

x
r

X
X

Irineu

PARA - A

45.911

30.791

29.694

24.786

20.116

<-
17.447

16.391

13.780
E'rico Muller .• , ••••.••••••• , ••••• ,

'

••• , •••• ,
I 12.455

P. T; B. - Eleito:
Doutel �e And ';!!.9 e
Suplentes'

,.José Miranda Ram-os
,

.

Rodrigo Lobo , .

28.211

9.840

9.232

2.721

2.001

U.' D. N .
...:.. 'Eleitos:

Harold.!> Carvalho , , ,.: .

10.179

7.136

3.911

I.277 •

José Vitorino

Peri Barreto

tSS"4StíSSSSSSSS}S .SSU6fJi�:"t6\fiãl'Hf,.%%%%%S\%SS%%n,.%%n%%%�.,.,........_0 e .. e eU" e • Q·····M. e eS%%%tí% .N%,.S%$%h%%�Ss'.XS%:n"":tlt�iá�%c�Ín�%!=�fo'd�";e?!tta�,:Slr:o%l6i:S'
Voltou o Profe�sor. T�lmo, fcontin:uand?

�uau
�

Ci t(Jl� �1t pC'-ntCl'
assustadoramente)

-

po'r-ad:v.el'sáHos m:�nos escru-

inglória tarefa de InCrimInar o Pe. Blanchllll, a I, I' n pulosos.
. .

'

frequêntar as páginas de "O ESTADO" escreven- �
, 0. proprIo Dr. Telmo explorou o assunto.

do agora sôbre o famoso boletim que o ilustre sa-
,

Sao suas estas palav!a.s ."Na embal,agem,
rdote fez divulgar. às vésperas do pleito de 3 de ... " . . . . atropelou (o Padre BIanchllll) Ilustre e piedosoce

t b causticante artigo de domingo últlmo, despertoq caso ao Dll'E�torio partldano respectivo para, na .candidato. É bem verdMIe que como bom sama-ou uN�o'prinêíPio, reitera a afirmação feita an- nossa atenç�o �o transcrever, texto de.escrito do hipótes.e :--�e- ser verídic�_ a ,a.f�rma9ão. �o Dr. Tel- ritano, lhe deu ass�stência. P��sóu-Ihe as feri- ,

t '0 mente alegando estranhar que a restrição Dr. Telmo RIbeIro, onde o procer petebIllta decla- mo, eXIgllmos a expulsa0 desses Indigitados ver-
,
das, Levou-lhe o balsamo da consolação, ainda

;:Ia�tor não 'atingrsse o P.D.C., sôbre cujos can·· ra que o P.D.C". "No c�nsenso geral está enchus- melhos.
: ,:"v,MI�lm�fi em tempo àe �alvá-lo. Salvou-o.". ,.

didatos 'pesava igual. ou pior suspeita'. ' m�do de c?m�msta�.�.. .' . ..

. . . . . . . .

.

O home.� que, segu!ld<;> ,

a :parabola bIbhca,
, Já ouviramos falar que o Dr. Telmo, em Laj�s, •

Ora, nao e nosi>u. o�J�tIvo :Ieb3:ter aqUI ques- No artigo em pauta, o .iluso/e Professor pre- cam nas maos dos ladroes, e o Ilustre Deputado
teria declarado, certa vez, que no Partido Demo- toes puramente partidanas e, m�llto menos, fa- tende convencer seus leitores de que o Pe. Bian- Braz �lves,. do �.T.B. .'

crata· Cristão de S. Catarina havia comuntstas zer propaganda de qualquer Partido.
.

chini agiu como politico ou de forma política. Nao sei quais, os motivos qu� levara� o Dr.
infiltrados. Não déramos crédito à noticia, pois Para quê o Dr. Telmo possa aqUIlatar nossa Não é exato. Telmo a' tachar o colega de .P.artIdo de "pIedoso"
julgávamos que o Professor Telmo seria ,incapaz i�enção de ânimo. � de parti�aris�1o, propo�os ao 'Tives�e o c.on�ecido sacerdote agido política-�

.

Talvez o destacado e efiCiente repre�entante-
de uma> afirmativa dessas sem provas convin- dirigente trabalhista o segqmte: Declare o cons- mente, nao terIa ido a Brusque" RESTABELECER bl usquense, pertença a outra ala que nao a do
'centes.

. ,

" picuo professor, o nome dos comunistas do P.D.C.... A VERDADE DOS FATOS., "Dr. ':felmo.
O Prófessor Barreiros Filho, porém, em seu.. p1).J3licam�'pt.e. ,Nós nos .comprometem,os a .levar o, _ . Qualquer político de aldeia saberá que-, uma., '.. rContinu,a na, última ,página) .
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PeJág'io Parigot
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